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PREÇO DA ASSIGNATURA 


POSTO — trimesiro ..» css cvs ves coa ven coa nes 13500 
XI E ARNO PROVINCIAS (franco) — trimestro eve coa voo voa esa ESTO 
BRAZIL-—gemestra ... cru vou usa cc. voa cus eua 


Escareronro, Ferraria de Baixo n.º 


PORTO 10 DE DEZEMBRO . 


As proximas cortes 


Com o novo annó de 1865 deve começar 
a nova legislatura. 

Oxalá que o paiz veja realisadas pelo par- 
lamento, que brevemente deve começar os 
seus trabalhos, as esperanças que depositou 
na escolha e eleição dos seus mandatarios. 

Oxalá que a politica patriotica dos inte- 
resses publicos tome na representação nacio- 
nal a preponderancia que deve ter, para que 
esta representação corresponda á sua legitima 
razão y 


o ser. 

Para que o povo tenha amor ás institui- 
ções que o regem, é preciso que n'ellas veja 
authorisada a ideia e asseguradas as suas as- 
pirações naturaes de prosperidade. N'uma 
palavra, é preciso que as instituições so tor- 
nem attractivas pelo bem que produzem. 

O povo, que não anda a esmiuçar as razões 
“das cousas, julga-as pelos effeitos, e mal pode- 


tivo, sea excellencia da theoria não appare- 
cer traduzida em resultados praticos. 

Ambicionar o poder ambicionar os sufira - 
gios populares, é ambição nobre e legitima, 
mas só quando inspirada pelo amor do bem 
publico. va 
“Cumpre que 0 governo e os mandatarios 
dó paiz se compenetrem d'estas grandes ver- 
dades. A 8 HOM] CHONTGNO A EN 
o A ultima legislatura lançou os fundamen- 
tos de grandes reformas, consagrando no do- 
minio economico 08 principios, que no seu pro- 
gressivo desenvolvimento devem: fecundar & 
prosperidade do paiz. o ; 

O esta a missão da legislatura de 1865. 
O movimento de todas as forças deve seguir 
em relação constante com os antecedentes, 
caminhando do precedente ao seu natural 
consequente, por modo que se vão creando 
os elementos com que hão-de viver e desen- 
volver-se &s novas creações. 

A liberdade da terra, ampliada na des- 
amortisação, foi uma fecundissima reforma, 
-mas não póde dizer-se que está completa em 
quanto se não desenvolver em outras refor- 
mas racionalmente indicadas como consequen- 
tes naturaes d'aquella. 

- E), portanto, muito o que o futuro parla- 
mento tem -a fazer,se medir a sua actividade 
e a sua dedicação pela grandeza das necessi- 
dades publicas. y at 

E' mister gastar em trabalhar e progredir 
o tempo que em outras legislaturas se gas- 
tava em discussões estereis de resultados 
ateis, co Cosisiostsuid sao ob q téma, 

A questão dos cereaes, a questão dos vi- 
nhos, a da reducção dos laudemivs, necensi- 
tam promptas e claras soluções. , 

- Às duas primeiras estão sobejamente de- 
batidas, e nem o governo nem as camaras 
podem, sem desaire seu,preteril-as ou adial-as, 
com o pretexto de falta de dados e esclare- 


o: a acreditar na bondade do systema represen- 


- cimentos para segura apreciação. 


| sação, 


So as leis de desvinculação e desamorti- 
com que a passada legislatura se il- 
Justrou, significam o credo economico da Bi- 
tuação, é mister que esta mostre,nas suas as- 

irações e tendencias, que O abraça e accei- 
ta com todas as suas consequencias lo- 
gicas. - 

O «statu-quo» relativamente ás leis que re- 
gulam o commercio de vinhos e cereaes, é 
tão anomalo, tão prejudicial aos interesses 
geraes do paiz, que prolongal-o seria não só 
renegar dos principios economicos consagra- 
dos nas precedentes reformas, mas pre udi- 
ear os proprios interesses que com ello so 
pretende proteger. 

A reducção dos laudemios é tambem uma 
consequencia necessaria da desvinculação e 
desamortisação. 

Tendo estas importantes reformas por fim 
a mobilisação da propriedade. territorial, é 
evidente que ficarão incompletas, uma vez 
que so não facilitem as remissões para se che- 
gar a este resultado. | 

Além d'estas, ha outras questões impor” 
tantes, de que deve occupar-se 0 futuro par- 
lamento, e & imprensa cumpre indical-as pa- 
ra que os representantes do paiz pesem bem 
os deveres que Ihes foram impostos no man- 
dsto que os investiu do poder de legis- 
lar. o 

O paiz espera, e mau será que ns suas €8- 
peranças sejam" trahidas, 


A ULTIMA DONA DE 8. NICOLAU 
(Episodio da historia do Porto no seculo xv) 
so POR 


ARNALDO GAMA 
(Continuado do n.º 281) 


“ — Pelo fampo que eu dizia estas palavras, 
o romeiro ia passando por crescente tranemu- 
tação de semblante, Em quanto fallei n'aquel- 
le casmurro Gonçalo Peres, que má hora haja, 
foi-se levantando pouco a pouco sobre o braço, 
com o rosto animado e os olhos rutilantes; mas 
logo que principiei a fallar em Alvaro, e me 
alarguei pelos merecidos louvores d'aquelle 
bom moço, ergueu-se subito, e sentou-se na 
borda do catre, firmado nos dous braços, para 
ge anteparar contra a fraqueza que 0 achacava; 
e, maleu fivdei, duas grossas lagrimas sahi- 
ram-lhe pelos olhos fóra, tão d'elle a furto que 
cuido que as não sentiu de embebido que esta- 
ys nomeuconto. |. 

—Por algum tempo esteve callado e com 
os olhos fitados em mim; por fim disse-me 
com pasmosa serenidade: 

«—Grandes novas me contaes, honrado 
judeu; é taes que não sei como pagar-vol-as. 
Ora pois; que Deus vol-o satisfaça,que a tan- 
to não chega minha valia. Assim que, já pos- 
so morrer descansado. Dous desejos formei ao 

artir do Constantínopla. D'esses um era ga- 
er d'esses homens, de quem tento me contaes; 
e esse, a Deus graças, já está satístoiio e tão 


compridamente, como não ousava esperal-0. | 


cresceu no valor de 15:117 contos em quanto | 


melia; mas não ha Estado que em circumstan- 


| de vit morrer abraçado com a terra, que me 


' [traz apox de si, que cuido que nunca o cum- 
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governo dos Ducados, pelo papel de modera- 
dor que as folhas attribuem ao gabinete aus- 
triaco, será consideravel na Allemanha o effei- 
to moral d'este successo que a Austria alcança. 

A Austria não quererá desmentir a sua re- 
putação de politica habil e prudente, e por 
isso preferirá sustentar ao mesmo tempo os di- 
reitos dos Ducados e os da Allemanha, . por 
quem se poz em campo, a associar-se a planos 
tenebrosos da sua rival. Pela linguagem dos 
oradores da camara dos deputados vê-se que 
elles estão convencidos de que o gabinete de 
Vienna permanecerá fiel aos deveres federaes, 
que não separará a sua causa da causa da 
Dieta, e que ajudará os Ducados a obterem o 
seu direito completo na questão de successão. 
Não desconhecem o muito que póde valer a 
alliança da Prussia, mas declaram que a Aus- 
tria não colhe menos interesse das suas boas 
relações com todos os outros Estados da Con- 
federação. 

— Às columnas das folhas do Scbleswig- 
Holstein estão cheias de manifestações das 
municipalidades e corporações dos dous' Du- 
cados, em que é expressa a esperança de não 
tardar muito a constituição do paiz como Es- 
tado independente sob o governo de duque 
Frederico. 

-Comprebende-se a pressa que os Dacados 
teem de sabir do estado provisorio attentan- 
do mos pesados encargos que lhes são im- 

postos. Desde já terão de pagar á Dinamar- 
evitar uma queda fatal. “| ca, de seis em seis mezes, a quantia de 288 
Comparemos, porém, esses algarismos com | contos de réis pela sua parte da divida di- 
as totalidades do orçamento de 1864-1865, | namarqueza. Os commissarios federáes man- 
ue dá uma receita de 66:317 contós e uma | daram para Franofort 216 contos à conta 
espeza de 65:570, e por conseguinte um ex- | das despezas de execução que os Ducados 
cesso de 747 contos de réis da receita sobrea | teem de pagar. Brevemente terão de começar 
despeza. . tambem o pagamento das despezas da guer- 

O que logo se nota é que ao cabo de qua- | ra, À tudo isto é preciso accrescentar os en- 
tro annos tenha augmentado a despeza 5:570 cargos que. ha um anno pesam gobre os cam- 
contos, mas explica-se esse augmento pelo de- | ponezes obrigados a sustentar e alojar tro- 
sembolso para a amortisação e pagamento de | pas, a fornecer carros e cavallos para o trem 
dividendos em resultado de emprestimos con-| do exercito de oceupação, o tambem a es- 
trahidos em 1862 e 1863, pelas despezas fei- tagnação do commercio e dos negocios, sem 
tas com 520:000 emigrados circassianos que | contar a desorganisação dos serviços adminis- 
appareceram no littoral da Turquia destitui- | trativos. 
dos de todos os recursos, pela construcção de|. — A Dinamarca está tratando de reorga- 
linhas telegrapbicas atravez da Romelia e da | nisar o seu exercito e a sua administração. 
Anatolia, por consideravel accrescimo da des- | Og funccionarios que deram a sua demissão 
peza com a instrucção publica, eto. nos Ducados ode tazer valer os seus di- 

No orçamento precedente a armada, & ar- | reitos pensão. O exercito volta ao seu es- 
tilhoria e o exercito fguravam na quantia de | tado antigo; o commando geral é supprimi- 
22:000 contos de réis; no presente orçamento | do, e passa a commandar a segunda divisão 
ha uma reducção de 1:668 contos. Mas não 6 o general Steinmann, que era general em 
por que seja menos numeroso o efectivo mili- | chefe em Duppel e Alsen. O rei Christiano 
tar e naval: pelo contrário, é mais numeroso, | annunciou & sua visita ás authoridades da Ju- 
mais bem pago e armado mais conveniente- | tlandia, pedindo ao mesmo tempo que não se 
mente. A differença está no acabamento de | fizesse nenhuma despeza com a sua recepção. 
grandes abusos commettidos por fornecedores | To ontras noticias dão resumida conta 
com quem o Estado contractava, é &08 Quaes | og tolegrammas que vão na secção respectiva. 
pozeram um freio às reformas administrativas. | ” 

Em summs, a receita do imperio ottomano | 


Revista da politica externa 


Fallemos um pouco da Turquia,de que tão 
pouco se falla desde a ultima «questão do 
Oriente», e fallemos d'ella porque está apre- 
sentando provas de que os seus males não são 
incuraveis, como ainda ha bem poucos annos 
afirmava muita gente que contava a longa se- 
rie de annos em que um pessimo regime poli- 
tico e administrativo desmoronava o imperio 
ottomano. 

Data de 1860 a éra da sua regeneração. 
Foi n'esse anno que o sultão imperante, Ab- 
dul-Azis,nomeou Fuad-Pacha gran-vizir e que 
fiou de Aali-Pacha a direcção dos negocios es- 
trangeiros, e é a estas duas maiores capaci- 
dades do imperio que a Turquia deve a serie 
de reformas e melhoramentos que não permit- 
tem que a Europa continue a assombral-a com 
os sinistros prognosticos que ainda em 1860 
formulava. 

Appareco agora o orçamento da receita é 
despeza do imperio ottomano, documento im- 
portantissimo para a demonstração do muito 
que continúa a progredir no caminho da sua 
regeneração. 

A despeza em 1860-1861 era de 60:000 
contos de réis o a receita não excedia 51:000 
contos, Havia, portanto, um deficit de 8:800 
contos. E' claro que se se prolongasse por mais 
alguns annos um regime administrativo que 
dava taes resultados, a Turquia não poderia 


a despeza cresceu no mesmo tempo 5:570. Melhoramentos para Va lença 


E' certo que a divída publica tem seguido | 
uma marcha progressiva muito consideravel, | 
e ainda augmentará se o governo construir a 
importante rede de caminhos de ferro na Ro- 


A camara municipal do concelho de Va- 
lença acaba de dirigir ao governo as quatro 
representações, que em seguida transcreve- 
mos da «Voz do Minho», reclamando varios 
melhoramentos para o concelho que zelosa- 
mente administra. São de tanta justiça os pe- 
didos que se fazem n'essas representações que 


Pode assegurar-se que a Turquia está le- ; 
vantada do abatimento que tanto fez duvidar os pErteama que elles tenham prompto de 


da sua longa existencia futura. é ; 
— Um despacho de 2 do corrente annun- Senhor. — A camara municipal do concelho de 
cia que na sessão da Dieta da vespera, decla- Valença ainda mais uma vez usa do direito de peti- 
rára o Hanover o que era de esperar que de- | ção, que lhe garante a Carta Constitucional da mo- 
clarasse, isto é que estava prompto a retirar ra nda sapo cando raio pique 
immediatamento dos Ducados as suas tropas € | às g'esta villa a S. Gregorio, do concelho de Melga- 
os seus commissarios, e que a Saxonia declarou | ço, por Monsão. º 
que faria o mesmo logo que a Dieta se pronun- Em verdade, Senhor, que o Alto Minho não tem 
ciasse pelo termo da occupação. estrada alguma na actualidade pela qual possa dar 
P d h gs sabida sos seus generos e cereaes, visto que a unica 
Acorescenta a. mesmo espacho, é 1880 O que existe, se tal nome se póde dar a um caminho 
que elle tom de mais importante,que a Prussia | tortuoso e informo, está intransitavel pelos innume- 
pela sua parto declarára que estava prompta nos precipicios e eguera ae dl hor ir 
3 in Ci oo seucurso,e oi a l . 
ara entrar em negociações com os principes to perigo, mócmen et condado 
pretendentes logo que Ei Ducados não hou- Esta parte de Alto Minho, que medeia entre Va- 
vesao tropas federaes. Seisto é axacto, ha mo- lença e 8. Gregorio, do concelho de Melgaço, e que 
tivo para crer que a Prussia abandona as suas rija acigr os dr oealiia ao Valetga, Rionada 
A H a TO aço, Guma Gas mais ri erteis 
ideias do incorporação dos Ducados, 56 por-| Tra. tondade de seu clima, belleza de sem 
ventura as teve, ou pelo menos que não trata | ssjo muita agua que tem para rega e genio trabalha- 
de leval-as já a effoito. dor de seus habitantes, e comtudo ha até agora sido 
As folhas allemães concordam em attribuir | totalmente desconsiderada por todos os governos, & 
a evacuação voluntaria dos ducados a alguma em ve que nenhum d'elles tem abi mandado fazer 
AV: a alguma, 
transacção. À «Gazeta de Vienna» aconselha a dA AA que atravessa aquelles tres concelhos 
ao governo que persista na posição conciliado- | corta uma grande multidão de povoações e levará 
ra em que se collocou,nas questões anteriores, | ao centro d'ellas a prosperidade que se divisa em to- 
entro a Prussia e os Estados secundarios. Se | das 67 jar rs o RS gua E 
for verdade que a Prussia queira abrir nego- gem, é difficil, arriscada e perigosa de Valença para 
ciações immediatas com os pretendentes &o | cima, e impossivel em todo o concelho de Melgaço, é 
O outro era procurar O bemfeitor que me res- | nino o deixei... Foi elle, por vida minha, 
gatou, para dizer-lhe quanto o meu animo | foj elle! Ob! meu bom Manassés | 
lho ficára agradecido, e quanto rogarei a Deus|- — Assim dizendo, deixou pender a fron- 
que lhe recompense o ter-me dado a felicidade | te sobre o peito, € desatou a chorar, 
“«—E vôs quem sois?-—bradou então de 
gubito e aferrando-me com taes forças, que 
estivo para cahir sobre elle. , 
«—Póde ser que alguma hora haveria 
ue o meungme vos não fosse odioso. Sou 
' Abrahão Oofem. 
«—Abrahão!... 
«—Fernão Gonçalves! - 
— E os dous cahimos à soluçar nos braços 
uza do outro. Por fim elle disse-me: 
«— Affigura-se-me agora,que não quererá 
Deus que eu morra. B, comtudo, acho-me tal 
que para nada menos estou que para isso, Pois, 


cias analogas não tenha sido forçado a carre- 
gar-se de dividas para depois enriquecer-se. 


viu nascer. Esse, porém, é tal, e tão cego me 


IrOL, o o 
gia tal ousaes vós cuidar? — explamei 


eu— Dizei-me, nio vos lembraos de Manas- 
sés Rodrigues, que foi algum tempo arabí. 
da communa do Porto? | 

— À estas palavras O romeiro ergueu-se 
de subito e-bradou rijo, batendo forte pal- 
mada na fronte: 

«—Manassés? E' verdade; foi Manassés, 
foi elle!,, . | 

— E dizendo, cahiu prostrado por sua fra- 
queza, e tal qua cyidei que passava. Acorri- 
lhe, bradando: + ; 

« —Sús, bom homem, vede que vos não 
mateis por falsas suspeitas. Manassés é mor- 
to ha muito. -, 

— À estas palayras o palmeiro fitou tris- 
to e carregadamento os olhos em mim, fez 
com a mão um gesto de descoroçoado, o re- 
plicou; 
«—Manassés 6 morto! Todo o bom se 
vai d'este mundo, Fiquei eu; pars quê? E bem, 
judeu, aqui me lançastes vós de novo nas 
trevas, e agora mais tristemente que nunca. 

«—Não descoroçoeis tão prestes, bom 
homem; poderá ser que não estejaes tão longe 
de vosso desejo, como pensags. Manassés ti- 
nha um filho... 

«— Elégzar ! — exclamou elle—Oh ! tama- 


ta hora grande dôr levo da vida, que os que- 
rig vor à glles, e abençoar o filho de Mangs- 
S68.., | 

«—Fernão, homem, que fraqueza é essa ? 
— bradei-lhe, algum tanto receioso do que 
lhe via no rosto—(Como! Não sois vós aquelle 
que tão galhofeiro era e folgazão, que não ha- 
via ahi mais prazer nem folia que onde vós 
ereis? Assim vos quereis deixar finar de fra- 
queza, como mulher sandia e sem valor? Sús, 
Fernão Gonçalves, animo | 

«—E esso já vás sabieis quo eu era? — 
disse-me elle, pondo-me uns olhos tão cheios 
de gratidão, que me marteiraram a alma com 

Ena, . 

«— À bofé que não ao entrar; —repliquei— 
mas logo por vossas palavras attentei que ereis 
vós, Já vos aguardavamos, mais hojo, mais 


por vida vossa, Abrahão, meu amigo, que n'es- | 


o 
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Annuncios e corres 


Repetições cc. ces 000 code 
ânnuncios de sahida de navio, cada 


SABBADO IO DE DEZEMBRO DE 1864. 


em parte do de Monsão, pela estreiteza do rio e vio- 
lencia com que elle se precipita por cima de penedos, 
que o apertam e inutilisam, e é assim que não tem 
consumo algum fóra d'esses pontos a variedade de 
generos é os muitos cereses que tal terreno produz 
por não poderem ser levados nes mercados de fóra. 
Esta falta torna-se agera tanto mais sensivel, 


quanto se vê-do outro lado do rio, na Galliza, uma 


via ferrea em construcção, que leva a riqueza áquel- 
la provincia de Hespanha. 


A camara, Senhor, implorando, pois, de Vossa 
Magestade a construcção da estrada d'esta villa 
áquelle ponto na extensão de trinta a quarenta kilo- 
metros, traduz a vontade do povo do seu concelho, e 


ousa esperar ser attendida por Vossa Magestado. 
Valença em sessão oxtraordinaria de 30 de no- 


vembro de 1864. —O presidente, Joaquim da Gama 
Araujo Azovedo—Joo do Azevedo Araujo e Gama 


— Victorino Joaquim Gonçalves da Rocha —Manoel 
Carlos Pereira — José Antonio Fernandes, 


Senhor. —A camara municipal do concelho de 
Valença, agora que aos muros da praça chega a es- 
trada, que do Porto vem até este ponto, não póde, 
sem faltar á confiança dos povos do seu municipio, 
deixar de representar e pedir a Vossa Magestade a 
graça de mandar, que uma das portas d'ella se con- 


serve aberta em tempo de paz de noutee dia para & 
entrada e sabída dos passageiros o viandantes. 


A camara, Senhor, julga ocioso demonstrar a 
necessidade d'esta providencia, visto que é bem vi- 
sivel e palpitante o prejuizo que sofire em geral a 
povoação, q até o «ommercio, com o facto de ver 
n'este tempo e ás oito horas da noute fechadas todas 
Es poas a praça, e vedada a entrada ou sabida 

'ella, 


Não ha razão alguma, quo justifique uma tal 
probibição, que seria muito acertada outrora e quan- 
do o paiz não gozava socego e tranquillidade, mas 
não agora, que ninguem cara de tomar a praça, 6 só 
de melhoramentos moraes e materiaes; e se exemplos 
de medidas d'esta ordem fossem precisos, tinhamos 
abi a França, o paiz da guerra, aondo as euas pra- 
ças estão artilhadas com peças raiadas e providas 
de todo o necessario, que não duvidou adoptar em to- 
das ellas exactamente para tempo de paz uma tal 


determinação. 


E certa a camara de que Vossa Magestade a at- 


tenderá a esta aua supplica 
Pedo a 
“graça de assim lhe deferir 


Valença em sessão extraordinaria de 30 de no- 
vembro de 1864. —O presidente, Joaquim da Gama 
Araujo Azevedo— João de Azevedo Araujo e Gama— 
Victorino Joaquim (Gonçalves da Rocha—Manoal 


Carlos Pereira— José Antonio Fernandes. 


Vossa Magestade a 


ommercio do Porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro, 


UM ve cre 
Os surs. assignantes gosam 25 p. e. de 
bem como as publicações litterarins. 


ge colloquem um ou mais pára-raios, 
os que necessarios forem, para o li- 
bertar de uma descarga electrica, 
que tem em continuo sobresalto os 
dao tantas de Valença, por cuja se- 
gurança deve pugnar, 
f a E R.M. 
Valença em sessão extraordinaria de 30 de no- 
vembro de 1864. — O presidente, Joaquim da Gama 
Araujo Azevedo — João de Azevedo e Gama — Vi. 
ctorino Joaquim Gonçalves da Rocha—Manoel Car- 
los Pereira — José Antonio Fernandes, 


INTERIOR 


Provincias 


VIANNA DO CASTELLO 8 DE DE- 
ZEMBRO — (Do nosso correspondente) — À 
rapidez das communicações recentemento es- 
tabelecidas no paiz, vai tornando de dia para 
dia mais necessarias importantes reformas no 
serviço dos correios, que não podem ficar es- 
tacionarios ao passo que o movimento accele- 
rado toma novas proporções. Alguma cousa 
se tem já feito n'este sentido, e comquanto as 
medidas ultimamente adoptadas não satisfa- 
çam ao maior numero, parece-me que nem por 
isso devem ellas deixar de ser tidas na conta 
de bons desejos, pelo menos,com que a repar- 
tição superior dos correios se dedica a me- 
lhorar semelhante serviço. 

Eu creio que o snr. Lessa póde, n'um ou 
n'outro ponto, não ter completamente acertado 
na adopção d'essas medidas, ínas fazendo-lhe 
a devida justiça, estou convencido de que, em 
tal caso, erra na melhor boa fé e com a cons- 
ciencia deter seguido o melhor caminho, dis- 
posto aliás a emendar o que se lhe demonstre 
que não é justo nem conveniente. Penso as- 
sim porque tenho conhecimento de alguns fa- 
ctos que abonam a minha opinião, e um d'elles 
deu-se ainda ha poucos dias, como passo à ex- 
por. 

Depois que se abriu a estrada de Braga 
para Ponte da Barca e Arcos de Val de Vez, 
ordenou-se pela sub-inspecção geral dos cor- 
reios que as communicações postaes d'aquel- 


Senhor. —A camara municipal do concelho de | las villas e da de Ponte do Lima com esta 


Valença, reconhecendo a urgente necessidade que 
ha da creação de uma eschola de instrucção primaria 
em Valença para as creanças do soxo feminino e 
aonde estas aprendam todas as habilidades que lhes | ra todas ellas, 


cidade deixassem de fazer-se por meio de 
um estafeta, que d'aqui sabia diariaménte pa- 
e que com as malas do sul 


são proprias, deliberou em sessão do hoje pedir à Vos- | fosse tambem a de Ponte, Barca e Arcos até 


sa Magestade a sua croação, prestando-se a camara 
adar a casa e utensílios necessarios para a eschola. 

 Escusado é á camara demonstrar essa necessi- 
dade a Vossa Magestade, uma vez que pondera que 
usndo 
aliás tem, e segundo a ultima estatistica, 4:233 fogos 
e 15:007 almas, e só a freguezia da Villa 645 fogos e 
3:769 almas, que sendo uma praça de armas de pri- 
meira qualidade com uma grande porção de empre- 
gados, e officiaes militares com filhos que demandam 
educação, nem podem concorrer a ella só da villa 
80 alumnas menores de quatorze annos, além de to- 
das as das freguezias limitrophes de Arão,que tem fo- 
gos 183 e 621 almas, Christello Côvo com fogos 159 o 
520 almas, Gandra com 319 fogos e 1:060 almas, e 


em todo o eoncelho não ha uma unica, 


Ganfey com 435 fogos e 1:549 almas, e emfim das 
res do concelho, d'estas posto que eom difficul- 
a 0 
Pede a Vossa Magestade a graça 
da creação da dita escola. : 
o» ER.M. 

Valença em sessão extraordinaria de 80 de no- 

vembro de 1864. — O presidente, Joaquim Gama 

Araujo Azevedo — João de Azevedo Aratjo e Gama— 

Victorino Joaquim (Gonçalves da Rocha — Manoel 
Carlos Pereira—José Antonio Fernandes. 

+ 


Senhor. — Foi com o maior jubilo, que a camara 
municipal do concelho de Valença viu a resolução 
que Vossa Magestade se dignou adoptar sobre a re- 
presentação que fez para a collocação de conducto- 
res no paiol geral d'esta praça, e pela qual efiectiva- 
mente alli se collocaram; mas posto que agradecida, 
a sua satisfação não foi completa, porque igual pro- 
videneia se não mandou ainda tomar com relação 
go paiol em frente dos açougues, que tambem encer- 
ra uma não pequena porção de polvora e tem em pe- 
rige esta povoação. 

A camara, pois, julga do seu mais imperioso 
dever representar agora, como representa de novo 
a Vossa Magestade sollieitando a graça de mandar 
collocar n'aquelle outro paiol um ou dous pára-raios, 
para assim e d'este mode ficar mais tranquilla esta 
villa e seguros os seus habitantes. 

Ha em verdade dentro d'ella outros paiões, a 
que tal medida se devesse estender, mas sendo uns 
de telha vã,e outros só de uso para tempo de guer- 
ra, restringe o seu pao âquelle defronte dos agou- 
gues, porque é abobadado, serve em todo o tempo, e 
não deixa de terem perigo e sobresalto, em occa- 
sião de trovoadas todos os babitantes, 

A camara, Senhor, já não ousa pedir como ou- 
tr'ora que so faga um paiol com as proporções devi- 
das para recolher toda a polvora em tempo de paz 
fóra da praça; pede menos: pede a segurança compa- 
tivel com os meios do fhesouro para os habitantes de 
Valença, na firme convicção de que Vossa Magestade 
& attenderá como é de justiça. 

Por isso bumildemente supplica é 

. Pede a Vossa Magestade a graça 
de mandar,que nó paiol dos açougues 
4 
> 


âmanhã; porque, desde que sahistes de Cons- 
tantinopla, Eleazar lançou-vos escutas, de mo- 
do que, homem de prol, bem aviado gndaveis 
com vossa vida, e bem vos foi essa dor, que 
não-vos deixou magancar, ou aqui 6 saberja- 
mos para vossa vergonha. De Veneza vinham 
novas sobre novas a vosso respeito. Logo de 
Allemanha, de Italia, de França, e por fim de 
Hespanha, até que emfim soubemos que por 


| Vianna do Minho em Portugal ereis entrado, 
: Eleazar tinha,pois,motivos para vos aguardar 


por estes dias; é eu, vindo procurar-vos por 
ordem d'elle, razões de suspoitar que aqui vos 
encontraria mgis cedo qu mais tardo. 

— Elle aqui brada-me rijo e com 9s olhos 
espantados em mipa ; 

«— Abrahão, eu quero viver. 

«— E vivereis—repliquei-lhe-—que Elea- 
zar é grande phisico, ceu, voto a tal, não lhe 
voy em caga. Portanto, homem, animo, co- 
ração ao largo para guarecer mais prestes de 
vossa dor; que olhai que estas febres quartãs, 
que é todo o vosso achaque,são tão perras que 
se colhem homem descoroçoado, aporfiam con- 
tra toda a arte 6 vontade do phisico mais sa- 
bedor. Assim, vós ireis para minha casa ou 
para casa de Eleazar... 

«— Fazei de mim o que quizerdes, mas 
prestes—atalhou elle. —Quero viver ouvides, 
Abrahão? | 

— Assim, rabbi, — concluiu Abrahão Co- 
fem a sua parração—hoje às duas horas da 
tarde irei ao hospício dos palmeiros buscar 
Fernão Gonçalves, segundo vosso mandado, e 
trazel-o-hei para minha pousada. ,, - 

— Para à minha — disse imperiosamente 


Barcellos, que d'alli seguisse para Braga e 
e de lá para aquellas tres villas. Basta lan- 
çar os olhos à carta do paiz-para se ver O 
absurdo que resultava d'esta innovação , mas 
não se lhe avaliam ainda assim todos os in- 
convenientes, que não é facil calcular, e que 
por isso aqui exemplificarei. x 

Note-se primeiramente que entre Vianna 
e Ponte do Lima, povoações importantes que 
ambas estão sobre as margens do Lima, ha 
apenas a distancia de tres leguas. Vejamos 
agora Como são feitas as suas communica- 
ções postaes. Imagine-se que num domingo 
ás G horas da tarde se escreve d'aqui para 
Ponte do Lima. Chega a carta a Braga pela: 
1 da noute, e seguindo d'alli para os Arcos, 
estará no ponto do seu destino na segunda- 
feira de tarde. Se immediatamente se respon- 
der a essa carta, chegará a resposta a Braga, 
fazendo o mesmo giro pelos Arcos, na manhã 
do terça-feira. N'aquella cidade fica retida até 
à tarde, e sabindo eéntão com a mala para 
aqui, dará entrada na administração de Vian- 
na ás 10 da noute da mesma terça-feira ; mas 
como a correspondencia só é distribuida na 
manhã seguinte, vê-se que o mais breve que 
póde obter-se resposta a uma carta esgripta 
d'aqui para Ponte do Lima, no domingo, é 
na quarta-feira de manhã! A distancia entre 
os dous pontos, repito, é apenas de tres le- 
guas. Já é andar! 

Com relação aos Arcos e Ponte da Barca, 
os inconvenientes são os mesmos e o absur- 
do é semelhante, pois que o não minora .a 
maior distancia (seis leguas) a que estão d'es- 
ta cidade, 

Estes factos foram ultimamente expostos 


e apreciados por um jornal da localidade, e |. 


é de justiça dizer-se que o snr, Lessa se apres- 
sou a prover de remedio em tal disparate. 
A administração central do correio d'esta ci- 
dade já fez annuncios para arrematar a con- 
ducção das malas d'aqui para Ponte do Li- 
ma € vice-versa, indo, portanto, cessar em 
breve o serviço que se fazia por via de Bra- 
ga. Merece, pois, louvores o digna sub-ins- 
pector dos correios, mas para que a refor- 
ma seja completa, entendo que a communi- 
cação que vai restabelecer-se deve tambem 


o arabi, cravando no alchimista um olhar de 
«quem não admitte réplica. 

— Será feita a vossa vontade, rabbi — re- 
plicou Abrahão, fazendo humilde mezura, na 
qual relampejou um momento o vivo prazer 
que sentia de se ver solto da presença de um 
hbospede, isto é, de quem q distrahiria dos gens 
estudos e trabalhos incgssantea apoz a pedra 


philosophal, 


Aqui 2 hrabi começou a descahir n'uma 
vaga abatracção de espirito, que o fez ficar 
com q olhar quedo s invariavelmente fitado no 
lada fronteiro áquelle, em que estava. À luz 
do dia, que principiava a arrebolar o nascen- 
te, quando elle entrou em casa do alchiminta, 
rutilava agora esplendorosa atravez das lar- 
gas frestas da velha portada da janella, O 
arabi ergueu-se, e foi abril-a. Por ella dentro 
entraram logo esplendidamente e de chapa 
os raios brilhantes do sol, que ia subindo ao 
espaço. Eleazar cahiu de joelhos, ergueu os 
braços ca fronte para o céu, e lagrimas de ce- 
lestial alegria principiaram a correr-lhe pelas 
faces abaixo, ao mesmo tempo que os labios se 
lhe agitavam ao grado do cantico sagrado,que 
no coração entoava em acção de graças ao 
Omnipotente. Abrahão, o alchimista, o quasi 
atheu, sentiu-se açurvar ao peso da impressão 
que aqueila scena lhe causava. Ajoelhou tam- 
bem, e orou. 

Minutos depois Eleazar ergueu-se. 

— Abrahão, meu bom Abrahão, — disso, 
aproximando-se do alchimista,e pondo-lhe affe- 
ctuosamente a mão sobre o hombro — o meu 
coração sente n'esta hora alegria suprema; e 


a vós a devo... à vós a devo, meu bom 


pondencias, linhs..a ces vos ese voa 


80 réis 
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abranger Ponte da Barca e Arcos. A despeza 


pouco mais augmentará e o serviço ficará . 


então perfeito, pois que não prejudicando a 
ninguem,todos interessam com elle. 

E' facil demonstrar a-verdade d'esta pro- 
posição, e para que se não diga que ando de 
leve, explical-a-hei em poucas palavras.O cor- 
reio do sul para os Arcos (ponto extremo no 
caso sujeito, e que mais poderia sofirer com a 
alteração que indico) chegará alli pela ma- 
nhã, quer elle seja expedido de Braga, quer de 
Vianna, e a mala que no mesmo dia volta d'a- 
quella villa, ou venha por aqui, ou vá por Bra- 


ga, segue ao mesmo tempo para o sul. Nada 


sofirem,pois, n'esse ponto as communicações 
com 0s Arcos, e lucram o eliminar-se o dispara- 
te de que ha pouco fallei,com o qual é tambem 
muito prejudicada aquella villa nás suas rela- 
ções com a capital do districto. . MM 
Adoptando-se a completa reforma que dei- 
xo lembrada, far-se-ha assim o serviço do cor- 
reio : —chegam a esta cidade as malas do sul, 
incluindo a de Braga (note-se bem esta cir- 
cumstancia), pelas 10 horas da noute. Duas 
boras depois sahe o correio para o valle do Li-. 
ma (como já sahe para o norte e Alto Minho). 
Pelas 4 da manhã chega a Ponte do Lima, 
e pelas 7, pouco mais ou menos, está em Pon- 
te da Barca e Arcos. do d'alli ás 11 
da manhã, e tomando amala em Ponte do Li- 
ma ás 2 da tarde, acha-se em Vianna às 6 (ho- 
ra a que chega o do Alto Minho), e todas as 
malas do districto—incluindo tambem a que 
vai para Braga—o as do estrangeiro, recebi- 
das pelo correio do norte, partem ás 7 da tar» 
de na mala-posta do sul. € | 
Parece-me que d'esta fórma tudo se con- 
cilia, com o maximo proveito do maior nume- 
ro, sem inconveniente para ninguem, e com 
um pequenissimo augmento de despeza de al- 
guns tostões diarios, que não devem entrar 
em linha de conta quando, como n'este caso, 
se proporciona com elles um grande melhora- 
mento no serviço da correio. 
Acredito que se o gr. Lessa passar os olhos 
poe estas ligeiras considerações, o districto de 
ianna dever-lhe-ha dentro em pouco mais 
um valioso serviço, que virá completar o que 
acaba de fazer-lhe no restabelecimento do cor- 
reio direito entre Vianna e Ponte do Lima. 
— Não ha por aqui noticias que valha a 


pena referir, ou mereçam tomar espaço nas. 


columnas do «Commercio». Estão n'este caso 


a musica no passeio publico, o concerto da . 


sor.* Alaban, os foguetes que hoje teem es- 
tourado por ser dia da Conceição, a chuva qua 
voltou a incommodar-nos, a reforma dos ea- 
tatutos nas duas assembleas 6... voila touí. 


Er Ci ag mo 
Jury commercial. — Procedeu-se 
hontom no Tribunal do Commercio à eleição 
dos trinta e seis jurados commerciaes que de- 
vem servir no anno de 1865, A eleição reca- 
hbiu nos seguintes senhores : 
Carlos Brandão 
Miguel Yaz Pinto Guedes 
Manoel José de Aran 4 
Antonio Correia de Magalhães Ribeiro 
Antonie Pereira da Cruz | 
Antonio Gaspar Moreira Balthar = 
Henrique Kendal 
Manoel Antonio Soares da Silva 
Manoel José Pereira Guimarães 
Joaquim Albino Dias de Castro 
“Antonio da Fonsees Moura 
João da Silva Ferreira 
Antonio Joaquim de Carvalho 
João Antonio de Miranda Guimarães 
Augusto Luiz da Silva | 
José Nicolau de Almeida 
Manoel Francisco Leite 
Josquim Cardoso Batelho 
Franciseo Fergandes de Magalhães Basto 
Antonio Gonçalves Lima 
Manoel Joséde Barros | 
Manoel Joaquim Coelho Pereira 
Domingos José Monteiro a 
José Antonio da Silva Oliveira 
Francisco José Vieira de Castro «. 
Antonio Joaquim Ferreira Marques 
Hypolito Pinto da Silva Pereira 
Francisco José Fernandes Dourado 
José Marques Antunes 
José Antunes Braga 
Manoel da Silva Oliveira . 
Diogo José da Silva Gomes 
José Pereira Cardoso 
João Baptista de Souza Azevedo 
José Antonio Castanheira 
«José Correia de Sá. - 


Rendimento das alfandegas.— 
No mez de novembro ultimo o rendimento das 
tres principaes alfandegas do reino foi de réis 
044:2308605. Em novembro de 1863 tinha 


———=——————eee——s 


Abrahão. Acreditareis porventura — conti- 
nuou tristemente — que Alvaro Gonçalvês 
tem ciumes de mim? De mim,,. do pai de 
RD O' minha filha... minha adorada fi- 
K | 
—— Deus de Israel! — exclamou o alchi- 
mista com espanto, 

— Eu bem o conheci; — continuou Rleg- 
zar — esta terrivel paixão não se confunde 
com nenhuma outra em homem de alma tão 
nobre como a delle. Era o ciume. , . o ciume 
que odeia, que mata, que despedaça, que uma 
vez entrado no coração só se despersuade por 
um grande e poderoso abalo, O' minha pobre 
Alda !,, Para que, Senhor, a fizeste filha 
d'este desgraçado ? 

O arabi cobriu aqui o rosto com as mãos, e 
poz-se a soluçar dolorosamente. 

— Deus de Moysés, poderosa tenhor do 
trovão e do raio, accorrei-nos ! — tartamudeou 
o alchimista, de todo aterrado. 

—. À presença de Fernão Clonçalves — 
continuou o arabi com mais serenidade — é o 
unico remedio para este grande mal. Vede, 

ois, o que vos devo, Abrahão, meu Abra- 
ão. .. 

E no fervor do seu reconhecimento o arabi 
apertava com effusão a mão do velho. alchi- 
mista, que parecia ErauaRiE tdo de satisfação 
de ver remediar aquella desgraça, fue por um 
momento se lhe affigurára insaperavel. 
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sido de 572:8704986 réis. Houve, portanto, | cumprimento de promessa que fez, ha cousa, O livreiro — Nemarido, nem romanesco, | a 
U aguas nem leve, nem pesado; então o que quer? 
O viajante — Quero um livro Puno, 
todos. |. 


uma diminuição de 28:6405321 réis. 

Eis, com relação a cada uma das tres Te- 
teridas alfandegas, qual foi o seu rendimento: 
no mez de novembro dos dous annos:» 

Alfandega grande do Lisboa: 


Em novembro de 1864 rendeu..... 26%1465827 
Em novembro de 1863.,.........«.« 207:7165388 


e tom ct e io rg a 
Difigrença paramais...  11:4305439 


Alfandega do Porto : | 
Em novembro de 1864 rendeu,.+.. 194:0208361 


236:1198270 
42:0983909 


Em novembro de 1888,........ de 


Differença para menos. , 


Alfandega municipal de Lisboa: . 
Em novembro de 1864 rendem... ..  B1I:0638477 


Em novembro de 1863.............  79:0808328 
“  Difiorença paramais,..' 20284149 


Dosde O principio do corrente anno eco- 
nomico até ao fim de novembro ultimo, cinco 


mezes, a receita cobrada nas tres alfandegas' 


foi de 2,871:2745523, tendo sido em igual 


eriodo do anpo economico passado de réis | 


801:0825907. Ha, portanto, um augmento. 
de 10:1915616 réis a favor do anno corrente, 
Esta receita comparada divide-se, pelas 
tres alfandegas do modo seguinte: 
Alfandega grande de Lisboa: 
Julho a novembro de 1864....... 1288:4629597 
Julho à novembro do 1863....... 1253375476 


Diferença para mais:. | 31:1258051 


* o 1 o ) j 
“ Alfandega do Porto: |. css 
Julho a novembro de, 1864. ....,.. -1,172:9518301 
Julho a novembro de 1863....... 1.221:0488715 


Difforença para menos 48:0973414 


de º . Stars 


Alfandega municipal de Lisboa: 
Julho a novembro da 1864, ,«....«. DotA pi: 
Julho a novembro de 1863... "Sam à o petit q 

* Diflerença para mais.o + 27:1638979 

Ne Iste quadro ! —Um individuo,que 
nos merece todo o-conceito, em carta, que hon- 
tem nos dirigiu, dá-nos a segainte tristissima 
noticias! o otmiM oh cha spodosrpa ex 

«Quem hoje fosse à casa n.º 1 da rua dos 
Armazens, em Miragaya, veria uma mulher 
morta, um homem quasi moribundo e sete 
creanças, chorando de fome, entre a mãi já 
cadaver e o pai quasi à perder a vida, depois 
deter sofírido milmortes | mc os 

« O homem chama-se José Pinto, foi um 
dos primeiros fogueiros da Companhia do Gaz 
e viveu sempre póbre;mas honrado.» ' 

Sendo a noticia verdadeira, como acredi= 
tamos, o quadro d'aquelta immensa infelici= 
dade ha-de tocar o coração das pessoas com- 
passivas e caridosas, que se condoem dos mar- 
tyres doinfortunio. cs sos 

Explicação. —Na noticia qu na quin- 
ta-feira demos com a epigraphe «Sempre veio 
a saber-se», dissemos que José Maria Rezen- 
de, que ha dias foi preso por se suspeitar que 
fosse author do roubo ha tempos feito de 
umas peças de panno pertencentes ao snr. 
Monteiro & Leão, fôra criado do snr. Braga, 
visinho dos ditos aa e7M8 engines. 

Ha n'isto uma pequena diferença, e é que 
o amo que era do ico orTÓÃO HIRO 60 nr, Bia: 


aro sity 0 sai: Maríoel Jos6 dá Cri" Maga: | NEM 08 seguintes dospanhos pára profossorás | 
lhos Junior, morador na” catá contiga"a dos du lnrna o ea fu 
surs. Monteiro & Leão. | ar a rãs o alto do 


“momadia. = E guardas enem fo - 


ram hontem de tarde « Eh A) fabri- 
ca de fosforos, esta aleci N no quintal de uma 
casa da rua do Almada, e abi apprehenderam 


++ 


| rentes, 


do tres semanas, em occasião em que nas 

da a barra esteve em Bode erigo a men- 
cio bad. E: DE Mol 

— “Avela foi arrematada depois por 405000 
réis. oo. 


Mo 
Theatro de 8. João. — Ante-hon- 
tem deu a companhia de instrumentistas fran- 


cezes-o seu segundo concerto no theatro de S. 
Joko | Ô 


ão. | 

O concerto foi, como o anterior, dividido 
em tres partes e composto de 15 peças diffo - 
executadas com perfeição emuito ap- 
plaudidas. 
- Ossolos 


de flautim, flauta, cornetim de pis- 
tons,. e violoncello, por MM. Martin, Lan- 
zerini e Légenisel, tiveram geraes o prolon- 
gados applausos. 

"Hoje dá a companhia o terceiro concerto 
com peças todas novas. 

Na proxima segunda-feira dão os profos- 

sores de musica d'esta cidade o seu primeiro 
concerto instrumental, executando as peças de 
que já démos noticia. 
“Captura. —Diz o «Jornal do Commer- 
cio» que na quarta-feira-pela manhã fôra ca= 
pturado pela policia do governo civil de Lis- 
boa o editor responsavel do «Lucifer», Joa- 
quim da Assumpção Guedes, que está pronun- 
ciado, sem. fiança, pelo crime de extorquir 
dinheiros a varias pessoas com ameaças de 
publicação de factos desairosos. 

O mesmo jornal acrescenta que o preso 
está tambem pronunciado pelo crimo de abu- 
so de liberdade de imprensa, por injurias à 
pessoa de El-Rei. . Toa | 

« Naufragios. —(Do «Jornal do Com- 
mercios:) — Por noticias recebidas hoje, sabe- 
sequeno canal e costas da Inglaterra desen- 
volveram-se nos dias 26,27 e 28 violentissimos 
'temporaes, que fizeram naufragar muitos na- 
vios de vela e alguna barcos de vapor... 

“ Entre os quatro vapores, que já ha noticia de 

se haverem perdido, conta-se o «Tartar», que 
ia de Gefle (Baltico) para Hull. Morreu o ca- 
pitão White, que era em Lisboa muito conhe- 
cido, c não se sabe ainda se da tripulação 
ou dos passageiros morreu alguem. 
“Consta que ao todo n'aquelles fataes tres 
dias se perderam uns cem navios nas costas é 
canal de Inglaterra. 4 
“-"Novaestação telegraphica—Pela 
direcção geral dos telegraphos foi annuncia- 
'doque desde o dia 8 do-corrente estava aber- 
ta-ao serviço da correspondencia telegraphi- 
ca official e particular a estação da villa da 
Mealhada. or & eserroda supeoto 
“Obras publicas — O numero medio 
de operarios empregados diariamente nas es- 
tradas e outras obras: publicas do reino 'nas 
'semanas findas em 3, 10, 17 e 24 de setem- 
bro ultimo foi de 14:906. | 

"Nova direcção do correio. —Por 
portaria de 3 do corrente foi elevada à cathe- 
goria de direcção a delegação do correio de 
Vianna do Alemtejo, em Alcaçuvas.. r 

- Bespackhos. — Por decreto de 30 de 
novembro ultimo foi nomeado para professor 
proprietario da cadeira do rudimentos de mu- 
gica do conservatorio real de Lisboa Eugenio 
Ricardo Monteiro de Almeida. ' 0 
+ Por portaria: de 29 do mesmo mez tiveram 


ada E 


| 


enteis cassia 
distrieto da R” 

st ad dão Dias do livia = provido par tie 
annos na cádéixa “de ensino primario de Girabolhos 


José Miguel Ferroira — provido por tres annos 


97 kilogrammas d o vora; qu e, d epoi de a ma cadeira de ensino primario de Godim, concelho de 


vrado.o competente auto pel 
pectivo juiz eleito, foi conduzida para, 
paiol do Monte Pedral. | is 

Fallecimentos. —Falleceu ante-hon 
tem de tarde o snr. Francisco de Carvalho Pei. 


. . : o à nh , pra ” 
xoto, antigo ourives morador na rua das Flo- 


res o irmão do finado sollicitador o sr. Antonio . 
de Carvalho Peixoto, Contava-86 annos de | 


idade. raro 
Fizeram-se-lhe hontem 4 nôuto os respon- 
sos de-sepultura-na igreja do Terço. 
Falleceu tambem hontem na Foz a exç.”* 
gor.* D. Sophia Adelaide Jacome Pinto Ma- 
chado Torres, esposa dó snr. Francisco Ja - 
come de Souza Pereira de Vasconcellos, da 


cidade de Braga. Os responsos. de sepultura | 
teem lugar hoje ás Ave-Mariasma capella da | 


real irmandade de Nossa Senhora da Lapa. 
Attentado. — Hantem, ds 8 horas da 
manhã, deu-se na rua do Loureiro um atten- 
tado, que custa a acreditar so désse áquella ho- 
ra e naquella rua. +» acl aopiasoT 
Estando o ourives o snr. Antonio Pinto 
-Monteiro nã sua loja, entrou n'ella um homem 
trajado de saragoça e pediu alguns anneis pa- 
ra | nybmadro à JO 


o 


ver. Gba us é 

Respondendo-lhe o di Ria Maúliiro 
que não tinha anneis, o desconhecido descar- 
regou-lhe duas navalhadas, uma no peito e ou- 
tra no braço. bas) mai derar) 

O aggredido, fagindo com o corpo, fez com 
que as navalhadas resvalassem, não sendo 
por isso graves 08 ferimentos... ,,11/.19 97 

O ferido gritou, mas quando acndiu gente: 
já o criminoso se tinha evadido, oo 

Ignora-se o movel do crime, suppondo-se, 
comtudo, que fosse o pspêniio de roubo. 

O respectivo regedor, apenas teve notícia 
do acontecimento, foi a ana 
Monteiro, mas nada pôde colher das in 
çõos do ferido, que declarou não saber quem 
era o homem que o feriu,e que apenas o conhe- 
cin de VI Re RI Te ida 

“Não obstante isto, a polícia emprega dili- 
gencias para descobrir o criminoso. 

O snr. Antonio Pinto já ha annos foi vi- 
ctima de um roubo inponaiA, Sra oda 

Encendio.— Na quinta-feira, pouco de- 
pois da uma hora da tardo, deram as torres 
signal de incendio na freguezia de Santo Ilde- 
Sonho. , Ee ca pad ques Poda 
Era na igreja da Trindade, onde o lume 
dê uma das velas da tribuna so pegou na fran-. 
ja do espaldar do throno. So 

filho acudirata logo, ar 


do enr. Pinto 


das informa- 


O sachristão eo 
rancando o espaldar, e assim impediram que 
qto : JN OLOD TESDÃ Ú k 

o sinistro progredisse. 
“As bombas appareceram com promptidão, 
mas já não foram precisas. Riad pay 
O throno ficou em desarranjo, porque so 
quebraram muitas velas, na precipitação com 
quese procurou apagar o incendio, 
Sinistro. — Hontem de manhã, em. 
consequencia de uma forte rajada de vento, a 
barca «Cruz 5.º», que, com outros navios que 
estão pera sahir, se achava fundeado proximo 
das 18 braças, garrou e foi sobre umas pedras, 
que a maré cheia cobria. 
" Para que na vasante não ficasse sobre as 
pedras, foi preciso allivial-a de parte da carga. 
Promessa cumprida. — Ante-hon- 
tem atravessou'a cidade, dirigindo-se a Matho- 


sinhos, a tripulação da barca «Maria», condu-| . 


zindo a vela grande do navio, enfeitada com 


flores, ao Senhor Jesus de Mathosinhos, em | 


0 escrivão do res- | 
0, aDROS 


118) ] té 14 E DA BI &! ; deito . 
no geral, actualmente servindo na provincia 
) = radh ) bo ” “> a ” ds + 


| vão e de escrivão da abertura da alfandega 


tano Manoel Rodrigues, e para o de director da 


eso da Regoa, districto de Villa Rea). 
“Albino Correia de Miranda — provido por tres 
s na endeira de eneino primario de Páus, freguc- 
zia de Alquerubim, concelho do Albergaria a Velha, 
districto de Aveiro... 
Despachos par: 
Por decreto de 28 de novembro ultimo foi 
concedida a graduação de secretario do go- 
verno geral da provincia de Cabo Verde a 
Eduardo Angusto Pinto de Balsemão, pri- 
meiro official da secretaria do mesmo gover- 


Por decretos de 30 do mesmo mez foram 
.t141 St TURNER . o. 0 6. *4 
nomeados para os lugares de primeiro escri- 


do Nova Gôa Antonio Maria da Costa e Cae- 


alfandega de Cacheu Boaventura Martins. | 

-estamento. singular. — Acaba 
de assignalar-so um ingles por um testamen- 
to ue na apparencia é singular, mas em ver- 
dade não é senão desapiedadamente logico. 
Ha tres annos que clle, filho segundo e sem 
fortuna, berdou as riquezas e 08 titulos de um 
tio immensamente milionario e consideravel- 
mente qualificado, que cahira no descoco de se 


deixar matar em duello, apesar de todas as | 


razões que tinha para gostar da vida, - 
- O sobrinho, gozando à farta todas as proa- 


peridades d'esto mundo, devidas a uma bala 
ou a uma estocada, morrou tros annos depois, 
de ter logrado o fructo da morte de seu tio, c 
á falta de herdeiro directo, instituiu universal 
herdeiro da sua immensa fortuna o bomem que, 
fôra a causa d'essa fortuna, o homem a quem 
a devia, o adversario de seu tio no fatal duello 
de ha tres annos! 

Prologo original. — Marcos Mon- 
nior , erudito e conscioncioso historiador- 
observador a quem já devem as letras muitas 


mes dos napolitanos, acaba de publicar, em 


França, um novo livro intitulado. «Pompéa e 


os Pompeanos», que em nada dosdiz das suas 
anteriores publicações, o pelo qual põe à 
luz as mais miudas particularidades do pas- 
sado d'aquella cidade sepultada em lava ba 

1785 annos. |. gi 
Como se tem escripto muito sobre esso 
prodigioso museu de ruinas em quo se fazem 
explorações desde 1748, poder-se-ia pergun- 
tar, antes da leitara do livro de Monnier, se os. 
outros historiadores ou narradores eram tão 
obscuros ou tão pouco exactos que fosse in- 
dispensavol mais um livro sobre o mesmo as- 
sumpto. ,- inha 
isso respondo o author com um prefacio 
concebido n'estes tormos: or 
«Dialogo emuma livraria de Napoles 
Um viajante (entrando) — Tem algum li- 

vro sobra Pompéa ? 

“Olivreiro — “Tenho muitos. Aqui tem o 


senhor o « Último dia de Pompéa» por Bulwer. 


“O viajante — E muito romanesco. 
O livreiro — Então os in-folio de Mazois.., 
O viajante — Isso é muito pesado. | 
O livreiro — Aqui tem o «Corricolo» de 
Alexandre Dumas. 
O viajante — E' muito leve. 
Q livéeiro — Pois então a maguifica obra 
de Niccolini. 
“O viajante — E' muito cara. 
O livreiro — N'esse caso o «Guia» do 
commendador dijo 
O viajante — E' muito arido. 


.. 


a 
Jet | ' 
concalbo de Ceia, districto da Guardas 1» vovo 


"  Mostrando-se | 
publico dado querella, em vista da queixa a 


obras interessantes sobre a historia e os costa- | te do termo 


exacto, conciencioso e ao alcance de 
O livreiro — Não tenho, nem é possivel 
fazer-se, | 
O author (á parte) — Quem sabe ?.. » 
Este prefacio diz com original concisão 
qual é o fim e a utilidade da obra. err 
Nada de crinolime. —Conta o «Eve- 
ning-Star» que no palacio de um nobre de 
Sussex foi afixado o seguinte aviso: « De 
hoje em diante nenhuma criada poderá usar 
de crinoline estando em serviço. À infracção 
d'esta ordem equivalerá a um caso de-despe 
dida, o as infractoras serão despedidas imme- 
diatamente. » 


= 


Factos diversos a 


“*— Consta-nos que o sur, Eduardo Mo- 
ser, vice-consul da Suecia, dirigiu ao sar. go- 
vernador civil d'este districto um oficio, em 


| que lhe agradecia a sollicitude e dedicação 


com que 8. exc.* procurára açudir aos. nau- 
fragos do brigue sueco «Diana», percorrendo 
de noute a pé a distancia de seto Kkilomotros 
sobre o areal, que vai do Cabedello até ao fim 
da Praia Grande. 

— O «Diario do Povo», jornal que se pu- 
blicava n'osta cidade, e que tinha suspendido a 
sua publicação em janeiro do anno passado, 
vai brevemente reapparecer. São proprieta- 
rios d'este jornal os snra. João Cesar Pinto 
Guimarães e Manoel Alves de Almeida. 

O «Diario do Povos pnblicará diariamen- 
te uma correspondencia de Lisboa e terá cor- 
respondencias das principaes terras das pro- 
vincias: Dará semanalmente uma revista com- 
mercial e prometto publicar tambem semanal 
monte um ou mais artigos sobre pharmacia. 

- “— Quinta-feira, na occasião em que 0 gnr. 
Joaquim Luiz de Souza, de 3. João da Foz, ia 
para à missa com sua esposa e uma filha, foi 
esta assaltada por um cão, que lhe rasgou o 
vestido e a morderia de certo, se não acudisse 
um tio da menina, que estava perto d'ella. 

Este perigoso-animal, que nos dizem ser 
useiro e vezeiro d'estas malfeitorias, pertence, 
segundo nosinformam, a um cavalheiro que 
actualmente se acha na Foz, e que certamente 
o não deixará andar à solta quando souber 
que é tão mau. aa o cab 

— Estreou-se ante-hontem, como orador. 
sagrado,na igreja dos extinctos Franciscanos, 
o rev. Julio Aurelio Vaz Cerquinho. 

O assumpto do sermão foi a privilegiada 
Conceição da Virgem. 

O joven orador soube prender-a attenção 
do auditorio e mostrou dotes, que lhe affian- 
cam um brilhante futuro. . 7 

A sua estreia foi feliz e esperançosa. Da- 
mos-lhe por isto os nossos emboras. 


a 


- Notletario religioso. 
E Sã O pads cru Ds 


“DOMINGO 11 DE DEZEMBRO | 
, 3 | sm » 4 4 t 48.4 

“v 8, Francisco. —Festividade a N. 8 da Concai- 
ção; sendoornador o rev. conego Alves» Mendes, ea» 
muzita dá capelta dosnr. Silvestro, quessccutará a 
missa ófferecida & Ordem Terceira pelof«llecido snr 
Francisco Eduardo, na - execução: da qual» bo Dad 
p baixo” Marinozzi us = 00 ms sbatiamp avisar 
mabasmasb sup ecdld os soatilo agalsÃão o sob 
pur so O am 
movimento das cadeias da Rélação do 
" — -Portono dia 8 de dezembro | 


q" €] ES» TO BAT) PR 
Es ENTRARAM LA o: e! 


José Maria Rezende, arguido de: furto. 


| Está á disposição do juiz do 1.º districto eri- 


minal. Françisco Remizio Cardia de Lima, 


| por falta de arrematação. Está à disposição do 
| O ultramar. —, 


juiz da 2.º vara civel. . 
| SAHIRAM 
Francisco Martins. Solto por alvará do 
juiz do 1.º districto criminal, Manoel Mallão. 
Solto por ordem do consul hespanhol. 
Idem 9 | 
ENTROU ora! ] 
Antonio Pereira Caldas. Já veio de fóra 
da comarca sentenciado em degredo para a 
Africa. 
Fallecou Antonio Pereira, na enfermaria 
da cadeia, o qual estava á disposição do juiz 
do 1.º districto criminal. o ad 


A 


TRISUNAES 
Supremo tribunal de justiça 


processo nº G:110 
RELATOR O EXC “º CONSELHEIRO AGUIAR 


Nos autos crimes da relação do Porto, julgado de 


Oliveira do: Hospital, comarca de Tabua, recor- 
rente o ministerio publico, recorrido, . ., se profe- 
riu o accordão seguinte: : 

Accordam em conferencia os do conselho no su- 
premo tribunal de justiça, etc.: 


. 
É 2 - O 


dos autos que tendo o ppinihtario 
.“. + a 
do corpo de delicto, contra, o recorrido, pai natural 
da menor queixosa pelo crime de estupro, foi o mes- 
mo recorrido pronunciado, e que aggravando do 
despacho do pronuncia, o accordão recorrido lha deu 
provimento, mandando dar-lhe baixa na culpa, por 
ter caducado a primeira declaração da menor em 
consequencia de outra declaração posterior em con- 
trário, faltande assim a queixa da pessoa offendida 
requisito essencial exigido pelo artigo 399.º do codi- 
go penal; | aa s00 sbusia 4 * -Gduaa 
Considerando, porém, que a declaração constan- 
mo de reclamação fl. 41 y., que teve lu 
já depois da pronuncia, foi feita pola inenor, não lhe 
tendo sido nomeado curador pare lhe assistir e a 
aconselbar,. e Tt É aos 
Considerando que d'esta falta resulta a nullida- 
“de do termo de reclamação na conformidade da orde- 
nação livro 3.º titulo 41.º SS 8º 0 De 


- Considerando que & declaração da menor, além 
de estar em Somsragiação com a dos peritos no exame 
fl. ... não podia, ainda quando não estivesse nulla, 
extinguir o processo instaurado pelo ministerio pu- 
blico em conformidade com a disposição do artigo 
899.º do codigo penal; ; 

— Aonullam o processo desde o referido termo 
de reclamação fl. 41 v., e mandam que baixem os au- 
tos á 1.º instancia para so seguirem os termos legues 
da accusação. | his 

Lisboa, 18 de novembro de 1864 — Aguiar— 
Cabral — Visconde de Fornos—Silveira Pinto— Sea- 
bra (Antonio). —Fui presente, Sousa. 


' 
) 


stá conforme. —Secretaria do supremo tribu- | 


nal de justiça, 26 de novembro de 1864. O conselhei- 
ro socretario, José Maria Cardoso Castello Branco, 


Tribunal do Commercio 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
“PARA DIA 15 DE DEZEMBRO |. 


*  ESCRIVÃO MASCARENDAS 


A. J. Bisqueyburn—RR. Ferreira & Cardoso. 
A. Antonio José de Barros Leite—R. Joaquim 


Maria do Azevedo. | 
A. J.8.Johnston—R Joaquim Rodrigues da 
Cruz 


A, D Emilia Candida Barbosa=R. Joaquim 


| Mendes Moreira, à 
Contestações na fallencia de Francisco José Eu- |. 


genio. | 


RD E o rio fa) e OD 


sal 


a 


t 


4 


PARTE CONHEROIAL 


o o o IB BE. 
Prentigaas to da alfandega de Porto 
“dela7 de Meinbro GEN Ccctoo | 56:850 

5:2014005 


Idem no dia O ,.cesensereaceseesos 


Bespachos de aprertasão | 
— Dezembro 9 
RIO DE JANEIRO—Na galera Joaquina, J, 
C. Netto, 1 caixão com obras de palheta falsa; À, 
P, Monteiro, 1 caixão com doce; F, 8, Carneiro, 
caixa com obras de palheta falsa; A. N. Teixeira, 
Er 56 litros do vinho Y 


SUAS e 
PERNAMBUCO.-—Na barca Sympathia, F. U. 
S: Guimarães, 1 caixão com 1 imagem , AO Al- 


meida, 1602,72 litros de vinho, 
IDEM Na barca Thor 
canastras com alhos. - 
LONDRES—Na barca Chamois, D. M. Fener- 
hesrd Junior & C.*, 29 saccos com Jão 
“IDEM—No brigue Arrow, Clode & Baker- 
13856 litros de vinho. E 
"LIVERPOOL — No vapor Cintra, A. F. B. Mo- 
reira, 10 caixas com laranjas e tangerinas; J. €. 
e Silva, 400 caixas com laranjas; T. G; Sandeman, 
534,24 litros de vinho; A. F, Coelho, 1 barril com 
vinagre é 1 caixote com doce; F. L. Caturno, 100 
caixas com laranjase 1 caixão com ovos; Domingos 


H.l 


O 


3.'D, Simões, 00 


Soares, 150 enixas com laranjas; B. P. de Maga-| 


lhães, 150 ditas com ditas; Osborn & C.*, 998,52 
litros de vinho; M. L, de Olivoira, 60 caixas com 
laranjas; À. J. Pp. Soares, 90 caixas com laranjas; J. 
J. 'T. Rainha, 45 ditas com ditas; Sandeman & 
C.*, 28348,34 litros de vinhe; Manoel Lucas, 400 cai- 
xas com Isranjas. tola Sieuilo tros 

BRISTOL —No VARA Pioneer, J.J. T. Rainha, 
12 volumes com figos; W. Arne, 70 caixas com la- 
ranjas; Viuva Barboza & Filhos, 140 ditas com die 


tas. é 
| TERRA NOVA—No brigue Flash, M. Fins &, 


61:5518470 | 


FIGUEIRA 9 dias-—Hiate Constante. BSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
ORAN E GIBRAL 18: D. LUIZ 

» HM ul ] 
à dias ahi 


O dd 


» 


" gira 7 do dezembro ás 9 horas da manhã 


rig, Tempe- 
PORTO—Yapor Lusitania. Rae ratura ano ca 
CAMINHA =Rasca Amisade. 
| “BUENOS ATRES=Batos fr Alma. xa een amo E pule pub 
Line. IOTe. . " Ta Q O codccos. , *nub, 
FIGUEIRA Elena To Vide dos | Guarda .,..| 766,4 N. fra. |Encobert 
| POMARON—Barea ing. Cormorant. Campo Maior 164,5 » reg |Alg. nu 
+ MONTEVIDEU Barca norúeg. Helvetia. | Moncorvo ..:| 7634 |. | fra, Nublado 
EW-CASTLE-=Escuna ing. Freak. | Fighoira ....| 762,6 | &. | Nublado 


a RIO DE JANEIRO—Bareg Janota. 


. BO? caio aitaea E crduadianadl Temperatura maxima... ... 13,2 
Vianna do Castello 5 de desembro asioa Fr Res Temperatura minima... .... 9,8 
pague 25 a ahora E Boa, | ESSAS tOmEri Doro Tigeiramento agitado: 
ILLA, | digs—Ga 0a- 0 A Porto—ligeiramente agitado. 
A a EA, polvo RETAS TA de SITE INTE A OD UTAD 
peixe; arribado, , |. As alturas baromotricas são correctas e redu- 
rendido fr case pet 6 ii enredo aa zidas no nivel do mar, | - 
TERRA NOVA-: Escuna ing: Margaret, cap) - Observatorio meteorológico do infante D. Luis. 
Pinel, sal. . alia |; cds a ti | —O director, Fradesso da Silveira, 


SR CA? ,, Ndem 6, COPA Ultosdssa TUA ' Ovgl o o id q 
ETUBAL 6 dias—Hiate. Independente, capj - Boletim metoorologico 
+ 5 + E *. 4. nie 15 


451191 as 


Vianna, sal e arroz. aro 
“ IDEM 6 dias—Escuna- Bomfim, cap, Freitas, | - TRANSMITTIDO DO OBSBRVATORIO DB PARIS RM 7 DB 
dito, dito. 151 11) a Si , o Ra: | da , 4 
Não sabiu embarcação alguma. “|. Descida barometrica na Inglaterra e Hespanha, 
| | Ea pi e | Probabilidado de mau tempo para O. da Edropa: ; 


Co] mrEMPo PROVÁVEL EM LIBBOA NO DIA 8 DE DEZEMIRO | 
de8.a O.0uNO, | 


; a EXTRADAS Nárs 
OLHAO 10 dias—Cahique Auzente Corpo de 
Deus, mestre Viegas, vinho e azeite, a ol 
o Não sabia embarcação alguma, sA Jus 
Fica fóra da barra o hiate Bom Jesus e almas. 
Fdem 8 gs 


“Vento fresco ou. forte 


up é , , 74 3 Ep PT: a :f 
CORREIO 
boot aa vma ailma) Ovoq. O sup av 


Lisboa 9 de dezembro 


FSM : pat ENTRADAS 44 qua ) DEHOJE ] 
- “TERRA NOVA 28 dias=Patacho ing. PR. €:; 
cap: Gruchy, bacalhau. al joris e pamsrular DI]: 
- Não sabiu cmbarcação alguma, A 
" Fica fóra da barra os biates Bom Jesus e Almas 
é Cilmõés 8,e0! dis 00 sossrons or cola 40 


| “H cnbavugosa q iva & afoei: Lita 


v(Corresp. part. do «Commercio dó Portos)». , 


P. 


E SUNDERDAND. N William eo vidgui Ba SUP OBDUTA & 
= — Na escuna ing. William | dee e SAD aÃ (IV 
Eduard, CG. L. Gubiam, Filho & 0*, 2671 P'hitros de|  * sagas, be ra spo 10, Appareceu finalmente a ordemdo exercito 
vinho?" 2000 qem ol emonto oldos nestaloti pro Nãoantroninom qnbiu embaroagão slgnmas vi | de"que fallciha-diaa, dizendo queella publica- 
Pirangi . pes dan vou | riá uma extensa lista dos officiaes que deixa-. 
pente e rei (oa “Eovininio mkritimo estrangeiro | Yam de pertencer ao quadro do exercito, na 
“LISBOA Vapor Lazitania, | com rotação » poriosde Portugal | conformidade do disposto no artigo 6b-do plas 
EN 8 6) pad CEDRO 06 ava 1 indiioal mo axaqueh À no de reformada organisação doexercito; aps 
care o = | 29 de novembro Em Deal, o Wild Flowúr, de Shields | provado por carta de lei de 23 de junho do cor- 
Geueros despachados para consumo | |. ad fia ne Eras si409 | pentd ento: cidos slsidisa  goreluque moig 
gafe Destmbro6 e | ess: 33 oras op MU PEROOD OVA RAE lara, do Lis: | Não estava mal informado quando dei esta 
+ Asshcar—39 caixas, 456 saceas e 6 barricas, | 4 ; Em 8. João da Térra Nova, o Mo- | noticia, pois effeotivamente a ordem do exér 
Arona PO pagas. (É .motsog]) sito mento, do Porto, «| oito que foi distribuida esta tardo  aiça? uma 
CourobI9T 427 . ATP io Hendrika, de | relação de-sessenta officiaes, que deixaram dê 
Prata—8 embrulhos. E A o no a Ra PE aj a BOPE pe ertencer ao exercito por se acharem e 
galiosoirá iaias 1000 O gestora 1 dedezembro a E Robin Gray, de Blyth aebgr vei serviço eátzanha-hp:tainistaria Ep 
n: Couros —2985 Reexportação | e] add Soa noveibro Ei Portland, 6 vapor Amasón; de guerra. “vo gos damicia esbnaig ob eo) 
em Transito eb =H9 fu sic s para L Poco po] vo Por ser deintergsse, aquidou a relação de 
= Conros=815 ««s)) desandar ombro Em Plymouth, o. vapor Lisboa, de | todos os nomes; dos officiaes -comprehendidos 
Gomma-—300 paneiros “| 30'denovembro Em Milford, o Mary Elizabeth, do | Da disposição do deoreto, que a ordem do exer, 
| : us robo) À .asp ar) é Clyde para Lisboa. cito hoje Bubyol nb rãs Rc: 
mic aaa sis E ad a PAPERS MMA À oi cio viro APITO PATA LAGDOR., gy iss, amello e o alferes José Raymundo de Palma Velho, 
| o  ontiva | E qué cesta Fm Oibialtar, o Axel Mautotiz, de 3-0 tenente Antonio arir de Melo Lacordá 
| Dezembro 9 . O OO aa Malaga e ficava a sahir para Setu- dp'Bréderódo. * 1 9-1] 0% comeca 
Chii9vaths? OfpEquaso sb" vlsigzxs cia TiVO FomHbro Jg Si Do sd bo BO alferes Carlos Augusto de Fontes Pereira 
Garrafas — 2 grades, 4 CR No » Em New-York, o Schiller, do Porto. | de Mello, L-0ÃG SU Ms imonis!a . 
Oleo de linhaça—2 pipas... “a 29, 2 Em Altona,o Aron de Setubal. 6-—O alferes D. Alexandre de Souza Continho. 
Cacau —25 saccos. wvidasillaiuliach aisvas PD -PABIDAS, trem -7—0 tenente Fernando do Beixaa Brito de Bot : 
| Vinbo—36 litros. e *-|29 de novembro De Deal, o Frederick, para Lisboa. | téncourt co alferos Hu o Goodair de Lacerda Cas- 
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Praça de Lisboa 3 de dezembro 


Rendimento da alfandega grando de 
Lisbon de 1 e 6 de dezembro.,...» - 40:3318027 
Idem no dia T..cceeceane 8:0 


A — Prue ag quo e 


"CR DES BIA AlABAS, 
-— 48:3588856 
” mis l ISA 
Cotações ofilciaes q 
' E que IGa mM pagbr!y 
Inscripções d'assentamonto, Juro à oyo os 
“pago até 30 de junho de 1964 48 3/ a 48 5) 
Csupons idem 48 3/ à 48 5), 
Titulos do & acções do banco de + 
Portugal. .«ccococcrcorocsoo 6288 4 5308000 
Banco Commercial do Porto... 
E União esccove.po. 
- Alliança ...cserro cross 
» Mercantil Portuenso.... 
Títulos de dívida publica [sn- 


m f 
MULA v.F 


1258 a 1305000 


LigOB] cccencranaceaceeseso 
Tito do divída publica [asues] 
Titulos de divida publica [das 

tres operações)... .ccs... 
Papel mocda ....cerere 


Cambios ao ros 


morde vb GTTOrTedro 
80 d/v.. b2 3/4. aj Sig. 
60 div. — : | 

so: 


Parisco cdr é À 


peter Ju ss ôm/de. 41 1a 
Amiterdam . -Bm/de. 42 >) 
Genova. ,... 3m/d,. 630 
Napoles.,..- -— Im/d,. 690. ni Mr 
..... Bd V.. 918 mi 
Cadiz..ec.. 8 d/v.. 910 
» par à 


Porto. ... ... 


! o 


'd . 


Fandos estrangeiros a 

- tBoletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 7 de dezembro Conso- 

lidados 47,90--differidos 42,80. 

Bolsa de Pariz,om 7 de dezembro—3 por cento 
frances 65,15—4 ly dito 94, 

Bolea do Londres, em 7 de dezembro— Consoli- 

dados 89: 1/43 por cento portuguezes 48, |, 

| tros ud JU Doui 258! 


PARTE MARÍTIMA. 


Porto 809 de dezembro | 


- Não entrou nem sabiu embarcação alguma. | 


Idem 10 de dezembro 
ás 7 BMEIA HORAS DA MANHÃ 


Fóra da barra não se avista: embarcação algu- | 


ma, 
Vento N. O. (forte) o o mar muito agitado. 


Vianna do Castello 9 de dezembro . 


Entraram arribados n'este porto, os seguintes | 


navios ;— Hiate Julio 2.º, Nelson, Gruz 3.º, Nova Es: 
a, Novo Silencio, Novo Esperança c à rasca 


Senhora do Carmo. - 
: 44 2.5 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino | 


| Lisboa 6 de dezembro. 


ENTRADAS | 
ROUEN 29 dias—Brigue fr. Boieldiou. | 
SEVILHA 18 dins—Palhabote 18 de Maio. |. 
HERNOSAND 44 dias— Brigue suse, Alfred,, 

- ALBUF RA Ad s—Barca PE qria À Ssioao 
ROT AM 28 dias— Galco a hol. Maria 


E so q H 


Anna. | 
CADIZ 15 dias—Palhabote Diligente do Mi- 


nho, 
CARDIFF 26 dias—Brigue fr. Lionia. 
PORTIMÃO 3 dias —Hiate Adolpho. 
LONDRES 8 dias—Vapor paq. ing. Amazon. 
8. MARTINHO 3 dias—Bateira Isabel, 
FIGUEIRA 2 dias—Rasca Santa Maria. 
IDEM 2 dise—Hiate Restaurado. 
SINES 24 horas—Hiate Maria Claudia, 
PORTIMÃO 5 dins—Hiate Conceição Feliz, 


e - 


odistr ! 


8540p 80 atnagigoo ohats] à mono mos 
L sds a São dezembro é ses 

«BAVFLSTO TAS Es (111 197 82 ami creit (uaTIKO 

ogamol!o oiro ; a sad 


| ENTRADAS 
| CADIZ 7 dias—Patacho hesp. Nicolas.» Des- 
1 dias — Patacho An- 


tina-se. Dar bau, 29 at + 

+ ILHA, TERCEIR 

grense. 

| "O MARANHÃO 36 dias—Brigue Bom Succésso. 
ms q 


iv 609º José-Augusto Ce N 
Cabral e Candido Teixeira, e aloja Maria de 
Maputo dra BEM vo SRtiBts ED à Moda 
“7—0s capities Mathias Cypriano” Pereira Heis 
tor de Macedo e Eusebio Marcelly Pereira; 0s-tenen- 
tes: Antonio Alexandro Travassos de Arnedo, Sebas 
tião José Leal, Pinto e Joaquim Antonio Severo d6 
Oliveira; e os alferes José de Mello Cardoso, Jodalid 
Botelho de Lucena e Antonio Severino Alves Galvão; 
8—0 capitão Joaquim Guilherme de /Vasconcel- 
los Azevedo e Silva, a os alferes Antonio Maria de 
a Vascopegi los, fado Ernesto Freire de Aguiar Car- 
doso, José da Silva Athayde: vo aii 


A, TERCEIRA (1 
& “lsVa 


| por de guerra Lynca.. 
“0 'TERRA:NOVA 17 dias—Escuna ing, Mary 
Banfidd. 


sa Arre 


, nd esta 
IDEM 18 dias—Patacho ing. Lavinta, 


“S. MIGUEL 9 dias— Patacho Frederico. |  9-Q alferes José Maria da Silva Mourão, 
CARDIFF 18 dias—Galera ing. Friade. » Infanteria 8—Q alferes Joaquim: | Manoel de 
“0! rito re Td Pelo pd Moura Lima Condestavel, x, Apa a dC herda 
10 CARDIFF 25 dias — Escuna ing. Jauriel, - 5—Oalfores Gerardo Augusto Pery. 4: 

f  SABIDAS : 6—0 tenente'Frederico Augusto de Souza) | 
AÇORES — Vapor Maria Pia. a , 7—O tenente João Maria de Abreu e Motta, 
“—— SETUBAL —Bateira Flor de Ovar. “1 BO tendentes António Gomes Relego Arouca 
- IDEM— Barca norueg. Evening Star, e Francisco Manoel Arez,e o alferes João Pedro Soa- 
 LARACHE— Escuna Fortunato, |. res Luna. api ves. 
 — Transporte a vspor fr. Ardeche. 9—0s alferes José Antonio de Amorim Junior é 
nd i ldem 8 Luiz Maria Teixeirade Figueiredo. 

O DO dos 00 IRRA DADO “4 Tum Ha Las 11—Q tenente Adolfo Ferreira de Loureiro. 
LIVORNO: (e escalias) 25 dias — Vapor ing.| - 12-0s alferes João Gadanho da Serra Junior e 
Liv José Maria Correia Monção. os 


13-—0s tenentes Antonio Maria da Silva Valen- 
te, Augusto Cesar Justino Teixeira e Antonio C 
los da Rocha. Vieira, o o alferes Joaquim Pires d 
Bousa Gomes. “2 pet ve sa 
“14—0 capitão Boaventura José Vieira eos al« 
fores José Carlos de Lara Everard e Francisco Au, 
gusto He Fone Agra ode: | 
15—0 alfores José de Mnttos Cid. | 
16-—O'tenenteCarlos Augusto Péreira de Chaby 
“+ 170 tenente Prancisco Odorico da Costa Moia, 
od alfaraaMheotania,Lopen da diacedo- o à clm 
18—0 capitão Joaquim Jos à Mon eiro J unior. ' 
«Lo Temps», pa so pública em 
Pariz, publicou correspóndencias de Roma em 
ue so diz que o fnrechal Saldanha” deveria 
voltar a esta cidade para apresentar ao Papa 
as suas oredonóises, dando “por/ferriinada a 
pá Grsbalgida o” han"! e cup nor 
“Hoje dizia-se em Lisboa que o marechal 
“lestá a chegar mandado vir pelo sor. duque 
|de Loulé. ia 0) 


morno, ss ais] auung co « alad 
LIVERPOOL E HOLYHEAD 7 dias—Vapor 
ing. Dalmatian! ?PUBANZ BANIDOS VIA SUEM: 
“PENEW-CASTLE E'FALMOUTH 28: dias — 
Vapor ing. de reboques n.º 128. Dostina-se para Gir 
br : tar. ! & 4 144 , q Mis , 
SOGinta, é A BIDAE tee uti amas 
“ GIBRALTAR (e escallas)—Vapor ing. Ama- 
gi ORE BODE a Glcoi PojasSbimods 
» EIVERPOOL —Vapor ing.-Livorno, | | 


sta 4 e iul ada j n84) 14 o Su , 19519 8712 4 ver 


| a,.63 a j 41 


obgs ! 


CETTE! 


“OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 

OBSER VATORIO METEO ROLOGICO DA ' ESCHOLA 

“ * — MEDICO-CIRURGICA DO PORTO"! 
nigegdoa «pa ptuess de ? 0540 


An às athm. 


2 094) tds 


“ST Baró= [Thôrmo=] Payebroo 
& | metro | metro | metro o o 


fem 1º 5 


| ã er ES o dos. Esta ultima parte é que '6 destituida de 
“| milic/Temp. é) LT ASSÕOS |ponto fundamento. O governo não mandava -vir O 
| motros | sombra | «xo 100 marechal. E' o que cu seide positivo a este 


| respeito bem como “de se achar s.exo.* actual- 
mente em Pariz, 

Notei hoje que;a noticia da chegada do 
> | marechal não causou tanta impressão como a 
' | que se deu ha um mez; no mesmo sentido. 

Comprehendeu-se a final que a chegada do 
marechal é um acontecimento que não póde de 
modo algum alterar a marcha regular dos ne- 
gocios publicos, nem dar ou tirar dias de vida 
ao actual gabinete: .. | 


9.b.]/ 155,78 


m.d. 


7 


' . é 4 |> . G OM nIct E 
: Minima ido gu add cod O snr. conde de Castro, Alrniseánio presi- 

Quantidado de oxono 8,0 | dente da commissão empenhada em inaugu- 

Flnyimotro (alt, da agua pluvial om mÃ.)'O | rar. abertura do Palacio de Crystal com uma 
pt NT OREEBES BO .,, | exposição internacional; foi hoje agradecer ao 
governo o Apoio e protecção que tem dispensa- 
doáquella patrioticaideia, é 
* Chegou hoje a Lisboa, vindo de França, o 
snr. Maximiliano Frederico Schimid, distin+ 
cto engenheiro, que tomou, parte nos trabalhos 
da-construcção dos nossos. caminhos de ferro, 

Este cavalheiro. escapou milagrosamente 
de um horrivel desastre que se deu ha dias no 
— | caminho de ferro dos Pyrineos, e onde mor- 
reu muita gente, ficando muitas pessoas gra- 
vemente feridas. o | 


1547057 


13,0 


o 
“| nuvens - 


“| partes. Aconteceu que quando a locomotiva 
“t desengatada dos primeiros wagons voltava 
para buscar os outros, aquelles, talvez por 
não estarem, em terreno perfeitamente plano, 
descahiram é foram com toda a força bater 
de encontro aos outros. Imagine-se qual so- 
ria o resultado de um tão forte choque, 


Maxima temperatura 16,1 


Minima » i 

Quantidade de ozono TO 4 

Pluvimetro (alt, da agua pluvial om mil.)-8,0 
O director, P. A, Dias, 


Disso ha-dias que não era exacto ter-se de trocadas algumas ex 
lavrado decreto nomeando o snr. Affonso de tos, passaram à vias de. 


Castro gov pr de Timor. »1 
A folha semi-official confirma o que eu dig- 


se, rectificando o boato que se espalhou e que 
teve echo na imprensa. “+ 
A mesma folha declara não ser tambem 
exacto, que se lovantassem, na provincia de 
Timor, mais quantias sobre a metropole, sen- 
do o saque remettido, complemento do que já 
anteriormente tinha sido communicado. 
Foi nomeado adjunto do provedor da Mi- 
sericordia de Lisboa o snr. abbade de Castro. 
Parece que será transferido para a direcção 
do correio ds Penafiel, o director do correio de 
Aveiro. ros O ATA 
Diz o «Jornal do Commercio» que por no- 


ticias recebidas cm Lisboa sabe-so que no ca- | 


nale costas de Inglaterra desenvolveram-se 
nos dias 20,276 28 violentissimos temporaes, 
que fizeram naufragar muitos navios de vela 
o alguns barcos de vapor. 
O vapor «Tertar» que é conhecido no nos- 
so porto, perdeu-se, morrendo. o capitão 
White. Pa Ra a Ea ed VM 
Consta, que, ao todo, n'aquelles fataes 
tres dias so pordoram uns 100 navios nas 
costesis EIA DAE atorra | | 
Hoje houve assignatura real. À roforma 
das alfandegas dito foi effectivamento a despa- 


cho como disse em, j ultimas. “ 
O es io REM MoR, côrte dá 
na proxima semana um jantar ao corpo diplo- 
DÁtICO. aaa A Ave 
O snr. conde de Penafiel dá na proxima 
segunda-feira um esplendido. anquete ás pri- 
meiras personagens dacorte. 
Com data de 5 do corrente foi expedida. 
portaria ao conselho da Eschola Naval no- 
meando provisoriamento para exercer por 
dous annos o lugar + ento da quinta ca-. 
deira da mesma oschola o sur. Carlos André 
Testa, candidato preferido no concurso da ca- 
deira de diplomacia maritima internacion 
-* À respeito d'este pi a o ilustrado 
e intalli 0 ondente do «Commercio 
de dado Teste ET não foi tado: foi 
porque o ministro quiz mostrar uma grandeza 
d'alma pouco vulgar n'estes tompos de conve- 


Le 


miencias politicas. 


Permitta o collega que eu não deixe pas- | 


gar impunemente caia imprudente pirate. : 

Ninguem duvi ndeza d'alma do 
sor. Mendes al, MEME RR de serviço 
não ha grandezas d'alma, ha a lei. Se a Jei 
foi postergada no processo do concurso, seja 
este annullado, porque primeiro que tudo es 
a fiel observancia dos regulamentos o dispo- 
sições legislativas, que não podem ser postos 
de parto ou pola pequenez ou pela grandeza 
d'alma de qualquer Rip add] , 

Parece que foi indeferida a representação 
feita pela camara mnnjsipal do Aveiro, a 
pedia que para aquella. cidade fosso mandá- 
do estacionar um corpo de infanteria. | 

O batalhão n.º 6 que está em Penafiel e 
que era o escolhido para“ ir para Aveiro 
continuará a permanecer em Penafiel, 

“Julgo que porn haver um quartel em 
Aveiro com todas as Esoligios exigidas para 
taes estabelecimentos e por ser Penafiel um 

Cat id MA (lg 
ponto que não pód disps ar a permanen- 
cia de “uni córpo, 6 quo foi 
juatissi eicação dO muspio aveir 
dar reed 


” q - 
doalgum fazer esquecer o importante serv 
quo a vereação pretendia p “aos povos da 


o 


cidade de Aveir cl 
A foclamachaad RA ficar de pé para 


ser attendida quando isso for possivel sem pre- 
juizo publico. TE al a PE TIS re 


“Teve lugar no dia 6 a primeira leegão do 
curso de economia politica na dp + À g8o- 
ciação Commercial de Lisboa feita: pelo anr.dr. 
Joaquim Vasconcellos Gusmão, mancebo ta- 
lentoso, de quem fallei ha dias. em uma das 
" minhas correspondencias, prestando & aua ha- 

- bilidade e conhecimontos a justiça devida, 

O snr. Gusmão fallou dontery gaia 
portancia da economia politica e a sua influen- 
cia no progresso é civilisação das nações. 

Era numeroso o auditorio, que fez ao jo- 
ven professor o mais lisonjeiro acolhimento. 
” No seu discurso mostrou o sor, Gusmão 
a profundeza dos seus | conhecimentos e o 
quanto tem aproveitado no seu estudo assiduo 


das materias des sciencias economicas, 
O enr, Ayalla dos Prazeres continuou no 
«Jornal do Commercio» de quarta-feira a di- 
zer ag razões que houve para os sors, Li- 
ma & Silvas guerrearem o Banco Lusitano. 
. Diz osnr. Prazeres que foram aquelles cava- 
lheiros os que primeiro assignaram O projecto 
para o Banco, mas que por não ter vingado a 


eleição de dous dos seus amigos, desde logo 


começaram a guerrear o novo estabelecimen- 
to de credito; que a ideia da formação da em- 
preza foi recebida com manifesto enihustasmo 
e por muitos encarceida; que se este estabele- 
cimento ni Gli riidd igo.em Lis- 
boa, é ao menos preciso em Portugal; que está 
convencido de que constituido dará bastantes 
lucros; que comtudo se trabalha para o dê 
truir e anniquillar, no que falla mais alto o 
capricho nascido de pequeninas rivalidades 
do que patriotismo, e que é à influencia de 
alguem que.leva os enrs. Lima & Silvas a 
apresentarem-se em campo a combater a crea- 
ção do Banco... ue 4 

O snr. Gomes Netto volta novamente ao 
«Jornal do Commercio» a ratificar o esclare- 
cimento que deu ha dias sobro uma parte do 
requerimento que se está assignando, pedindo 
a dissolução do o Lusitano. 

O snr, Netto confirma tudo quanto disse 
no seu primeiro artigo e diz que não quer en- 
trar na discussão dos negocios do Banco, por- 


que o podem considerar suspoito, dando aquel- | .. 


las explicações apenas para conhecimento d 
ato Dd O E PR Pere dos 

Para o museu de marinha foi remettida 
uma rica collecção de conchas pelo sor. Antt 
nio Pinto Roquete, cirurgião de 1.º class 
armada,que serviu a bordo da escuna «Barão 
de Lazarim., » ss. 

Já estão concluidos os desenhos dos fosseis 
humanos encontrados nas excavações que se 
fizeram om Santarem, cs, 

Estas" estampas acompanharão sao 
substancioso relatorio necida pd pessoas: 


À comedia do sur. Florencio dos Santos | 


«No tempo dos francezes» é o acontecimento 
mais notavol de sabbada até hoje, 


O que se tem dita qjoque ge tem feito por | 


causa d aquella prime oducção do talen- 
toso guarda livro Bahia A 
cidos do Campo Grande, dava bem para uma 
COMBdiR.s FEr o sudo ol dass «dude vam 

No sabbado, no fim de dous quadros hou- 
ve signaes de desapprovação, porém hontem 
o enthusiasmo chegou a delirio dando lugar a 
gcenas bem pouco edificantes, no «foyer»,- na 
plateia e no salão. 

No «foyor» dous homens de letras, depois 


ndeferida aliás 


irão! 


| o gnr, Euzebio Marcelly 
derno o sur. Alvaro Kopke «de: Barboza e |. 


| teador foi maltracta 
estava em. friza 


chapéu de chuva; no 
cada ! | 
TA vista d'iato, póde dizer-se com seguran- 


primeira noute. 


A comedia do snr.“Sarir têm múitos 
“| defeitos mas tem o Ex proa ph A jp 


um consciencioso estudo da epocha. 


50 titalo & imponente: — No tempo dos 


francezes !— Oque será? —perguntam todos 


e é natural a curiosidade 


Y “e 


tural a curiosidade do publico que at- 
trahido pelo cartaz vai por uma pequena 
quantia descobrir a decifração do enigma. | 
* A comedia não tem enredo, as ecenas são 
desligadas, não ha nexo, nem contextura; e 
todavia a comedia inspira interesso, porque 
n'ella se reproduzem as scenas de uma epocha 
notavol da nossahistoria. 

“À peça poderia morrer na primeira noute 

se não fosse essa circumstancia. 
— Pateiam alguns por entenderem que a co- 
media como obra litteraria devo ser banida 
do theatro normal, applaudem muitos porque 
folgam em ver tocar o espirito nacional com 
a reprodução de cenas gloriosas da nossa 

historia. | pone 
A litguagem é apropriada, os typos estão 
bem desenhados, mas o assumpto é modesto 
de mais, é ainda assim popco aproveitado. 
” Na primeira noute 0 author foi chamado 
duas vezes e applaudido, notando-se comtudo 
na segunda vez quando veio ao palco alguns 
signaes de desapprovação. dc ação 
" Hontem queo author não estava no thea- 
tro foi chamado dez vezes por um publico ar- 
rebatado e enthusiasmadissimo. Co 
“* A comedia acaba com a entrada do rogi- 
mento 19, em Clascass. O povo espera o re- 
gimento proximo a um grco de triumpho, o-re- 


gimento entra com a banda na frente 60 povo | eliano. « Roma, acrescentou elle, nunca 


recebe os bravos com vivas e todas as demons-. 
trações de verdadeiro regosijo. Hontem na 
plateia ouviram-se muitos vivas,0s mais en- 
thusiasmados atiravam com os chapéus ao ar 
e muitas senhoras agitavam os lenços! 
Foi um verdadeiro delirio. | 
- Deu-se hontem um caso galante, que ia. 
dando em resultado o não poder representar. 
so a comedia. O author desconsolado pela pa- 
teada, que algumas pessoas deram ao seu tra-. 
balho, na primeira noute, foi buscar o original. 
elevou-o paracasa. 
Imagine-se os apuros em que se viu hon- 
temo inr. Palha para obtor a comedia! A 
final, a instancias de um amigo intimo, o snr, 
Florencio entregou a comedia mas protestou 
não voltar ao theatro, pois suppõe-se que 8. 
s.* desconfia que tem SA acinte contra o. 
sua peça, não só da parte/de alguns frequenta- 


dores do theatro, como dos proprios actor: 
Parece-me sbrem tem falaiento ot 

suspeitas. dba | 
Hontem cantou-se a «Saphos em S, Car- 


“ 


los. Hoje canta-se a «Semiramis». Tomam 
parte no culo Mad. Volpini, Tati, 
Squascia RETRO sa 1 di e 

ario» a relação dos enge- 


- Publica ay nd . a Dat À 
PSPERA, enharia civil, segundo. 


arena 
dama a an ntdado Entro das suas res- 


ectivas classes. 


e. Ar . o — 


Bel 
>) € an Helro aerte da l 
classe mais antigo é o snr. J' 
masio, o mais moderno o snr. J oaquim Nunes 
de Aguiar; o engenheiro chefo da 2.º clas 
mais antigo é o-snr. Augusto Cesar de Souza 
Telles e Moraes, o mais moderno o snr. Ja- 
nuario Correia de Almeida; o engenheiro su- 
balterno da 1.º ER mais antigo é o snr. Fre- 
derico Augusto de concellos de Almeids 
Pereira Cabral, o maigi E DESCÃR Gheia- 
tiano Kopke da Fonseca; e finalmente o enge- 
nheiro subalterno de 1.º clasgo maia end A 
ly Pereira o o iláis mo- 


" 


Ayala. | 
IAG A M. ' 
ctesia e | ] 


* PAREE GFFICIAL 


dymopse dr parto oMetal do Branro 
DE LIGROA m.* VI5 de D ds dezembro 


MINISTRRIO DA JUSTIÇA 


Licenças a funccionarios judiciaes, 
a, 


ER br a ator TEM : 
ortarias sobre | 
-—  -—Portaria-ma ões pan ia 
Grande de Macau informe sobre o Sado das madei- 
ras ultimamente recebidas no arsenal. o 
— —Officio do dito funccionario dando as informa- 
edidas. TE 7 a + 
rat transferindo para o lugar do diro- 
ega do Ibo o director dade Inhamba- 
para direc alfandega 
ER! 


eCarvalho. 
Aitrado ade eau, WA 


Epa ndieatico das: panteia doa de tabaco, 
ue der As ma alfandega grande de Lisho; 
di que té rãs unho, Edo das os 
ficaram no dia 30 do mesmg mez; das que deram en- 
aa na fere Ê es e Fm a bem Eu des, 
ue ficaram existindo; e das que deram ertra 
oficina e deposito carllldaP atos Testado) cabide 
bem como das que alli ficaram. 
VENDA MINISTERIO DAS OBRAS PUDLICAS 
Relação dos engenheiros do corpo de engenhe- 
ria civil estan ordem de antiguidade dentro das 
suas as ses YW af, q fa A: 
era. Pubitroad Paio de 
Portugal em 30 de novembro, 
Ditos do Banco Mercantil Pottuense e da 
Companhia Utilidade Publica no mesmo dia, 


A“ 
- 
e e 
4 


e 
D6; 0 
quim Ribeiro 


E . a * Iagé, . o. o 
“o -JBaneo de Portugal 


| , 

Resumo do activo e 
198 0 em 30 
ACTIVO 

Dinheiro nas caixas, e nas agencias 
— papel réis 341:14180005.. 0, + 1.814:5428955 

Letras descontadas tomadas e trans- 
forencias de fundos... . ++... ce. 5,022:6095548 
 Emprestimos sobre penhores.,,... 1.694:10054865 
'Emprestimo de 4.000:0003000 réis. 1,416:244$9219 
"Titulos de divida fundada, valor.. — 693:/7185701 
| Acções do banco e companhias, idem  269:0994650 
Creditos sobre diversos 995:899 4280 
Moveis e machinas 6:2278235 
Effeitos depositados... ........... 5.867:8105965 

Gastos e varios encargos a passar 
- para ganhose perdas.,........ 198:3798933 
Liquidações.............. crer 568:3228989 


Las otos Jolsaia eb cotussa v18485:9608794 


E! 


“passivo do Banco de Portugal 
“ denovembro ; 


— 


8,000:0005000 


+ 1,887:3505000 
2.977:2315244 
6.867:8104965 
281338:8059 
247:89988T1 


'"Pransferencias de fun 08, senao 
Debitos a diversos, ensasanaras. 


Diwidendos por pagar..scerecans 30:60005225 
Varios juros e lucros a passar para 

ganhos e perdas....v.cecesseso 343:6068370 

: ——— —— im ——d 

13.485:9503784 


Banco de Portugal, em 2 de dezembro do 1864, 
—2()g directores, Antonio José Percira Sarzedello, D 
S, de Oliveira Duarte, 


gu to for-| 
; eta fe 


do P individuo que 
o ap sb o 


sé Victorino Da-. 


o 


"EXTERIOR 
mA SA e 
Rr. 


e Bruxell 


er 


de 4. o" "ua 


NOVA-YORK 24 de novembro, — O ge- 
neral Sherman dirige-se para a praça do Ma- 
con occupada pelos cofdrado que se pro- 
pozeram & defendel-a até ao ultimo trance. 
+ O general Hoode marcha para Pulaski, no 
Tennessee. docha TIRAR. 
"vJulga-seque o general Breckenbridge in- 
vadirá muito breveo Kentucky. 
-- Desmente-se o boato que correu de que o 
presidente Lincoln ia mandar emissarios a Ri- 
eumpna com propostas dé paz aos confedera- 
08. | IS 1] | Ph. 
O ouro está a 221. qua 
-PARIZ 5. — Desmento-so a noticia rela- 
tiva à uma entrevista de Victor Manoel com 
a imperatriz daRussia. 4 
“ VIENNA 4, — O governo austriaco occu- 


pa-se, conforme com a opinião manifestada na | 


camara alta, da preparação de projectos de 
lei, cujo fim será o desenvolvimento das for- 
ças productivas da nação como meio do sal- 
var a fazenda. Iso] 6 

- NOVA-YORR 24, — Attribuo-se a Shor- 
man o projecto de levar a guerra ao coração 


“| dos Estados confederados. Este general con- 


tinúano movimento ofensivo que emprehen- 
deu com um corpo de exercito de 50:000 ho- 
mens. Suppõe-se 
uma TURIM 4, — No senado italiano, San 
Martino combato a convenção franco-italiana, 
dizendo que a quesião do Veneto devia preco- 
der a-do Roma. Maximo Azeglio apoia o pro- 
jecto do governo, dizendo que duvidava que 
proclamar Roma, por-capital servisse aos: in- 
teresses da Italia; que queria que Roma fosse 
uma cidade italiana, mas não a capital do rei- 


deve deixar de ser a géde do pontificado, a re- 
sidencia dos Papas ea capital do orbe catho- 
lico; espero que breve chegará o dia da re- 
conciliação entre o reino italiano e a Santa 


S6,2. | à 
NOVA YORK 24. — Shermann está a 
18 milhas de Macau. A cidade de Milledge- 
ville cahiu em poder dos federaes. Prepara-se 
novo recrutamento de um porcinco, 
“PARIZ 5 — BEYRUTH — José Karam, 


chefe dos maronistas, que tinha fugido de 


Smytna, tornoia appareecer no Libano, onde 


foi muito festejado pelos maronistas. Receia-so 
que rebentem novas desordens n'estes sitios. 
+ PARIZ 5. — O reida Dinamarca chegou 
a Kolding onde correram a saudal-o mais de 


quinze mil habitantes do Schleswig, apesar da |” 


prohibição que lhes fora feita. 


» KIEL 9. Os membros que compoem o 
governo a ducados deram a sua demissão. 
3 ZA AS 3. — Receiam-so desordens 


nas ilhas jonicas por causa das ultimas deli- | 


! “um E 


berações da camara dos-deputados. O des- 
osto o a irritação crescem em todas as loca - 

fiãa es. 125 AU. rc) y ou 

TEL 4. — À regeção contra à Prussia to- 

mou grandes proporções no ducado do Schles- 
fig' com os incidentes da viagem do rei da Di- 

namarcaá Jutlandis, Os comissários das po- 
e m-os-maiores-esforços 
i 

4 


n 205 | tes que fossem sau- 
fa esforços foram 
é objecto de conti- 


nuas ovações, tanto por parte dos seus pevos 


Do 


Sá daJutlandia como pela dos habitantes dos du- 


cados. EP E SD 
— FRANCFORT 5. — A Dieta approvou 
por 9 votos contra 6a proposta austro-prus- 
siana que pedia que cessasse a occupação dos 
ducados pelas tropas federaes. 
oa commissariós austro-prussianos do 
Soil swig “tambem ficarão encarregados da 
administração geral dos ducados, 
“TURIM 5. —O ministro do reino disse no 
senado que e tratado foge cessar. toda a inter- 
venção estrangeira na Italia, que tem grande 
interesse em repellirtoda a aggressão estran- 


“| geira que queira proteger o governo tempor 


do Papa: que se rebentasse algum movime 
revolucionario no territorio pontifício, a Italia 
não estava obrigada a abafal-o; que o unico 
compromisso da Italia era não atacar esse ter- 
ritorio nem permittir que fosso atacado por 
qualquer nação estranha, | 


), 

es dospachos telegraphicos: . 

“ "MADRID 7 de dezembro és 8 horas e 58 

minutos da noute. — As oficinas da fabrica- 
do tabaco n'esta cidade arderam. 


a 


4 TA sF. te a 

o projecto do respaplaiso disaruno o À 
resolveu apresental-o por escripto ao impera 
dor. ! + E qr, + 4 Pi 


| s a ANSA 


— e mem me 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


. 
- 
. 


? 0d ss ds. ds So a 


SEMANÁRIO ESPECIALMENTE pEpicÃDO 
vo ÁSDAMAS 

Redigida por Augubto Malheiro Dias Guina- 

rães e pj meme e Silva E 


OM ceate titulo, principiará a publicar-se, de janei- 
ro em diante, um hebdomadario, em que às da- 
mas se proporcione a mais escolhida leitura de quan- 
to as possa interessar. MTZZ10M 
rtigos de modas, romances, poesias, viagens, 
noticias politicas, critica litteraria,chronica theatral, 
de tudo isto cpnafarh o jornal, cuja publicação brovo- 
mente vamos encetar sob os auspícios das illustres 
damas portuguezas. ão Aa 
| Certos dg quo nos protegerão ojintento, aque 
nos abúlançamos, o em que esperamos ser condjuva- 
dos pelas pennas dos nossos mais festejados escripto- 
res, incluindo algumas damas, que pelos seus escri- 
tos já hoja: occupam um distincto lugar na historia 
da nossa litteratura ; certos, dizemos, de que para 
todas será bem-vindo o novo jornal que lhes dedica- 
mos, desde já contamos com guxilio das suas assigna- 
turas, sem as quaes baldado empenho seria querer 
que vingasse uma tentativa d'este genero. | 
-  PREÇOS:-— Poranno ou 48 numeros 2 8400 rs., 
pagos nos trimestres. Para fóra da cidade, accresce o 
importe das estampilhas. 
ASSIGNA-SE NO PORTO, rua de Bellomonte 
mº 6, 


— SEUECTA MANISCHIPTA 


o 


E 


| Eds “tda tm | 
PROSA E VERSO | |, 
PARA" sabio do Duçe 
USO DAS ESCHOLAS | 

| POB heraáio pila 
Antonio Maria Baptista. . |. 
PIoCO a nbidadorm o não «55 0a id sandro 200 réis, 


ENDE.SE em Lishoa na livraria do editor José 
Rodrigues, rua do Ouro, 186 e 188; e no Porto 
na de Cruz Coutinho, rua dos Caldeireirosp 18 e 20. 


(5320) ! pagam os coupons pelos recibos n.º 1 a 52. |- 


Madri de 6, dePariz de 5, do| 


Despachos dos jornaes estrangeiros 
ça quea peça não cai, como se suppunha na |, 


ps quer atacar Macon. | 


E RS dr 0 typographia, rua do Bomjardim n.. 


MA | 
Os jornaes de Lisboa publicam os seguin- | B 


VIENNA 6.—A camara nieadogindo ' 
0, 


“ USOS E COSTUMES 


DOS 
ROMANOS 
POR o 
NIEUPOORT 
Versão feita sobre o original latino, acom-= 
“panhada de notas e da traducção . 
SIG dos termos gregos . 
viloogue q + ROB: : 
- - Bãianoel Bernardes Branco 
Um volume, preço. ..« » 600 réis. 
TR em Lisboa na livraria do editor 
José Rodrigues, rua do Ouro, 186 e 188; e mo 


Porto nade Craz Cuutinho, rug dos Caldeireiros, 
18 e20 | (5321) 


Bibliotheca Recreativa 


A empreza annuncia aos snrs. assignantes que em 
seguida ao;j0OTHÃO DE OURO, que se agora 
está dando, sahirá o DESPERTAR DE UM 5SO- 


NHO, de Eugenio de Mirecourt, tradueção do snr. 


Henrique Anthero de Souza Maia. 

No proximo mez de janeiro começa a publicação 

dos DRAMAS DE PARIZ, a mais linda e interes- 
sante novella que o visconde Ponson do Terrail tem 
eseripto. | 
À empreza fará por bem morecer o lisongeiro 
favor que o publicoe a imprensa periodica lhe teem 
dispensado, continuando a cditorar excellentes ver- 
sões das mais apreciadas novellas estrangeiras, O 
empregando na publicação a maior regularidade é 
melhoramentos possiveis. | 

À DIBLIÓTHRCA RECREATIVA Assigna-so no Porto 
e Coimbra, unicamento qm casa da Viuva Moró;— 
em Lisboa, na livraria do sor. Pereira, ras Augusta ; 
— q em Braga, ma loja de livros do sur, Germano 
Barreto, rua do Souto 


úbras de Antonio Feliciano de 


ve do enigma, 2º edição... ....ccrcrcoo 8800 
CAMÕES, estudo historico-poetico, 2.º edi- 

ção completamente acrescentada nas no- 

Pad PERES PERNAS SAE TAP US 15500 
à NOUTE DO CASTELLO E OSCIUMES 

DO BARDO, 2.º edição mais acrescentada 15000 
À quem comprar as tres obras vender-se- . 

IR o ARTESÃO PRE 38000 
TRADUCÇÃO DOS FASTOS DE OVI- id 
— DIO, annotada por mais'da cem escripto- 
- res portuguezes contemporançsos, 6 vol, - |. 

soco Do 00 0 Das 000 0.9 6,000:00. 0.6.0 à 35600 


Vendem-se estas obras em casa de Viuya Moré, 
Porto e Coimbra, | (6258) 


ad 72, Porto, vendem-se ; , 
Os Verdadeiros Miseraveis, 2 vol.,... vv. Ú 
Poesias Selectas de Bocage, 1 vol........ 8400 
Guia portugueza e italiana, 1 vol........ RE + 
Guia do viajante no Porto earrabaldes, 1 


a 


vol. com 7 estampas......cccscecvess 8500 
Historia da prostituição e policia sanitaria 

no Porto, 1 vol.,... ad Roc Rocco ct: “4600 
Fanny, romance traduzido por C. C. Branco, 

Evól..... ESTE ix AS E A RIP RR 8400 
Livro Negro de padre Diniz,l vol......... 8500 


Q-Christianismo e o seculo, resposta á Vida . 
de Jesus, de Renan, por J. J. de Almeida - 
e. a ô 


Braga, vol..sexconrbr sas di RT cá 
O Padre perante o seculo, 1 yol.......... 3500 
Jesus Christo perante o seculo, 1 vol...... 8600 
A Cruz nos dous'mundos ou a chave da | 
+ 0cioncia, À VOL: «go jose cp cao co som AROO 
co (6204) 


“Almanack do.Porto para 1865 
(PUBLICADO POR JOSE” L. DE SOUSA) 


ACABA -de imprimit-se e anda-se distribuindo 
aos snrs. assignántes. Aquelles que o não re- 


ceberem até sabbado proximo, queiram mandar par- 
táiao êschiptário do públicador, rua do Bômjnrdim 
n.º69 aviella"da Neta; para se” 

» E) v 


do a manaks encare a 5» re 
es snrs. que assim os quizerom. 
Preço Roo &ã ção. .1.%.,.... 200 


- 


ESPECTACULOS 
eee es 
né “Sabbado 10 de dezembro 

* SB. JOAO. —2. récita de assignatura— Concertos 
instrumentacs—A orchestra composta de artistas 
francezes, sob a direcção de Mr. Bouillon, exe- 
cutará o seguinte programma inteiramente novo : 

» PRIMEIRA PARTE 
1 Lareine blanque, ouverture—O. Metra. 
2 Olgs, phantasia com solo de clarinete, execu- 
por Mr. Palme—De place. 
3 Solo de trompa, Executado por Mr, Leriche, 
primeiro distincto de Gy mnasio Musical —Gallay. 
4 Gruss an Hannover, valsa de concerto— La- 


bitzhy. inc 
SEGUNDA PARTE 
- 1 La chasse du prince imperial, overturo que 
valeu ao seu author o merito de composiçãojmusical 


tada 


—E. Buillon. | 
- 29º grand solo de clarinete, executado por Mr. 
Parme, dos concertos de Pariz—K lose. | 

3 La dame blanche, overture—Boieldieu. 

4 Cavatina da Norma, executada pelo cornetim 
n ne por Mr. Lanzcrini, 1.º piston dos Guins— 
ellini. 

o Melodia pastorale—Robberetch. 

1 Lombardi — Vieuxtemps. | 

Phantasias oxecutadas no violon, por Mr. Au- 
bert, da Opera Comica. 

TERCEIRA PARTE 

1 La Chalet, ouverture—Ad. adam. 
2 Guião et Ginevra,pha ja para violoncello, 
executada por Mr. Légonisol a pera Comica— 
Halevy, 

3 Grande fantazie sur le Ernani, com solos de 
cornetim a piston, € clarinete, executada por Mrs, 
Lanzerinije Parme— Verdi, | 

4 Masaniello,ou le precheur Napolitain, over- 
ture com solode trompa, executada por Mr. Leriche 
—Carafa. - 

5 Hyd Park, quadrilha—Riviere. 

'. 1º ordem, frente 28400 —lados 25000 réis. 2. 
em toda 28400. à. dita, frente 28400 — lados 
28000 réis. 4.º dita, frente 15600—lados 15200. — 
Cadeira 600 réis. Geral 600. — Varandas 200 réis. 
Principia ás 8 horas. 


“Domingo 11 de dezembro ET 
T. BAQUET.— Companhia nacional. — Especta- 


culo de tarde. — O drama em um prologo e 5 actos 
— PEDRO SEM, — A's 8 horas. 


º e , 


EXPEDIENTE 


As snrs. assignantes de fóra do Porto 
que tiverem de reformar a sua assigna- 
tura no 1.º do proximo mez de janeiro, o 
o fizerem por um anno (pago adiantado, na 
fórma do costume), daremos no nosso es- 
criptorio, no acto do pagamento dos 78600, 
um exemplar, á escolha,de qualquer dos ro- 
mances Lagrimas e Thesowros,do snr. Rebel- 
lo da Silva; O Sargento-mór de Villar ou'o 
Segredo do Abbade, do snr. Arnaldo Gama; O 
Bem eo Mul ou A Filha do dr. Negro, ou 
Vinte horas de liteira, do snr. Camillo Cas- 
tello Branco; Historia de wm homem, de 
Amedése Achard; Sensações de uma morta, 
pela: condessa de' Montemerli (D. Maria 
Soares Albergaria). 

N. B. Aos snrs. assignantes do Porto, 
que quizerem pagar o anno adiantado, faz= 
se igual concessão. 


Alfandega do Porto . 


Nº dia 13 do corrente so abre o paga- 
mento do juro das inscripções de assen- 
tamento pelas relações de n.º 1 a 400 e se 


| Am Pr) 


(5260) | 


ANNUNCIOS 


Vasconcellos, roga a assistencia de to- 


das as pessoas de sua amisade ao responso | 


de de sepultura, quo deve ter lugar, hoje 


10 do corrente, ás Ave-Marias na real ca- 


pella de Nossa Senhora da Lapa pelo des- 
canso eterno da sua querida esposa D. So- 


phia Adelaide Jacomo Pinto Machado Torre: - 


e pede dispensa de cumprimento. | 


Grande leilão de trems| 


LARGO DA TRINDADE, N.º 2 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
No dia 20 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, haverá leilão de uma parelha 
de egoas russas normandas, trabalhando 
bem em todos os lugares, de 5 a 6 annos de 
idade, uma egoa castanha com as mesmas 
qualidades, uma dita, dita, uma diligencia 
moderna, um coupé, um bonito carro de 
arame de 4 rodas, um celeche, tudo com 
algum uzo, havendo mais differentes ditos. 
» (5334) 


NÃo tem lugar por emquanto a venda an- 
nunciada neste jorgal de 8 do corrente, 

au devia ser feita no dia 31 do corrente, em 
oimbra, rua da Calçada, casa de. es 
Joés de Souza, dos fóros da Casa da Trofa, 
pertencentes aos exc.”ºs marquezes de Sub- 


serra. a (5328) | 
“Lingua franceza e ingleza 


O am mm ço cm 


QUURSO nocturno das 6 ás 8, nas segundas, | 


quartas e sextas, para os alumnos que 
não podem frequentar as aalas diurnas. 

Rua de Santo Ildefonso n.º 83,1.º andar. 

Está aberta a matricula desde o 1.º de 
dezembro. (5823). 


po — psiliba JAR 

“0 ALVIÇARAS 
q PEBDHU-SE uma malla de 
e viagem na estrada de Lou- 


zada &o Porto. | | 
Quem a achasse o queira restituil-a po- 
derá fazel-o na Villa de Paredes, ao dono da 
diligencia alli estabelecida, recebendo alvi- 
kras. mm RS E | 
ENTO Monteiro dai djs comprou por 

* ordem de Joaquim José Monteiro Gui- 
marães, por conta do mesmo e de José Joa- 


quim de Oliveira Coelho, Manoel Antonio da | 


Costa, Antonio da Costa e Antonio-Josquim! 
de Sá Junior, do Rio do Janeiro, o quinto 
de bilhete da loteria-grande de Hespanha 
n.º 13978, oqual fica em-seu poder. 

Porto, 10 de dezembro de 1864. - - 


O decimo da loteria de Hespanha n.º 11019, 
Que ha-de correr em 23 do corrente, per- 
tence 80 snr. xax. ami; 
Porto, 10 de dezembro de 1864. 
Co  Buzebio Pinto Nunes. 
dar Aço À 
MADAME DUCHET 
E EIAG Mail oe Du gds nbs US wub 
do cusj Stº DE PABIZ prot sob em 
itna de D. Pedrojn.º 40285 


QIALÃO de modas ede toircadosparazsoire 


nda Toteria extraordimaria 

vo do JBBA o nn 
RÉIS 30:0004000 

EXTRACÇÃO A 15 DE DEZEMBRO 


TOAQUIM. José Teixeira Cardozo, no-largo 
J. 3? ira de S. Bento n. “386 89. Bo 


Y PRrTÉ: 


tem á 
venda bilhetes, meios, quartos, oitavos e eau- 
telas de 500, 250 e 130 réis: (517 


ATTENÇÃO - 


Nº deposito de Heitor Guichard, na praça 


EsY 


de D. Pedro n.º 98.e 100, detraz do | - 


tanque, vende-se excellente vinagre bran- 
co, por almude a 28000, dito tinto'a 18440, 
dito engarrafado a 90 réis 8 garrafa, por 
quartilho, branco, a 60 réis o dito (into a 
40 réis. A quem comprar por pipa faz-se o 
abatimento de 10 por cento. - (5004) 


BAGA SUPERIOR | 
eia e recebem-se encommendas 

para fóra. Preços favoraveis. 

Manoel da Silva 
zes n.º 44, 


Baga nova 
Superior 
VENDE-SE e recobem-se encommendas 
para fóra. Preços os mais favoraveis. 


Manoel Joaquim Pinto, rua de S. João n.º 
111, | - (4655) 


PIERRE BERARD 


COM FABRICA DE LUVAS ' 

SYSTEMA JUVIN 

RUA DE SANTO ANTÔNIO N.ºº. 35 E 37 
O Ei ponTo DO 
EM a honra de annunciar aos seus amigos 

e freguezes que tem um grande e varia- 

“do sortimento do lúyas, que vende, por re- 
talho, por junto e para exportação. Preços 
commodos. | (4946) 


SALDAS 


YJENDE com grande: abatimento toda a 
roupa feita que tem da estação Prenda 
- AB 


“FATO FEITO - 


B F, de Lemos, 8. Domingos n.º 77, faz 
* sciente a seus freguezes que tem no seu 
estabelecimento várias fazendas para a es- 
tação, e recommenda a commodidade dos 
preços. * (5126) 


TOSQUIM Antonio de Mattos e Filippe 
Louzada, afaiates, estabelecidos na rua 
Chã n.º 97, 2.º andar, vfferecem o seu presti- 
mo -a seus amigos o freguezes no bem feito 
o acabado de suas obras, pelo que ficam res- 
ponsaveis. | (5180) 


À quem convier 


VENDE-SE na rua de Santa Catharina n.º 
173 a 174 boa madeira de castanho, e 
bem se vendem 4 caixas para azeite. . 

+ (0275) 


dos Ingle- 
— (4592) 


Oliveira, rua 


tam 


88 


| 


* M.GALIANO — 


JRRANCISCO Jacomo de Souza Pereira de | 


gosto e preços commodos. 


mento. 


 MODISTA DE LISBOA 
- Rua de Santo Antonio n.º 5h e 56 
ER PARTICIPA ás suas 


zas que continúa a ter 

“um bom sortimento 

de chapéus de seda é 

velludo e de-esçumi- 

lha para luto por pre- 

ço de 38000, 38600, 

48000, 58000, 68000, 

78000,88000 e 98000 

réis, ditos de palha de 

réis 28400 para cima : 

recebeu de Pariz um lindo sortimento de flo- 

res, fitas, plumas e espsrtilhos para senhora 

por 18200, 38000 e 48500 réis, bem como 
chapéus francezes de filtro para meninos e. 
meninas, redes, guarda-soes, capas é pale-. 
tots, e muitos outros artigos, tudo no ultimo 

- (44) 


as TI ENDEM-SE tres tilias com 
| 7 palmos de circumferencia 
e 25 de comprimento, na rua de Cedofeita 
n.º. 022,0 e srs asas (D2B4,) 


e ca 


Praça de D. Pedro, 32 
ABA de receber um sortimento de ta- 


mancos de Penafiel, em feitio de botim, 
' » (5277) 


MAGALHAES | 


CABELLEIREIRO | 
141 — PRAÇA DA BATALHA — 
PORTO 


6 cordovão de-azeite. 


das 


RE especiaes de agua de Colonia 


»* para amaciar e branquear-de pelle a 50 
réis cada um; por duzia 20 p. c. de abati- 
ESMP o (6179) 


“EAU BERGER | 


“ (SEULE TEINTURE RECONNUE BONNE). 
Pour colorer soi-méme a la minute les che- 
qe veux et la barbe, 
ESTA acreditada agua é de todas a mais 
eficaz para a tintura dos cabellos, pois 
tinge instantaneamente e não suja a pelle, 
deixando o brilho ratural do cabello, 
“Deposito principal no Porto em casa de 
Magalhães, cabellerireiro, 141, praça da Ba- 


talha. / 


N. B. N'este estabelecimento ha uma 
sala especial para a tintura: dos cabellos e 
tambem se vão tingir fóra, 


Preços rasoaveis. Pi (4998) 


“Cidade de Florença 
161—RUA DE SANTO ANTONIO— 162 


| PUBLICA exposição e venda publica de ob- 
J 


ectos de arte em 


marmore e slabastro de 

Kalia. | Dbi curonla Grs tas 

L. Beceucei, artista de Florença, tom “a 
bonra de informar o público quê chegou a 
esta cidade com uma collecçãoesculpturada 
pelos melhores artistas de;Florenta, cópia” 
de Pompera e Herculanum, que se acham mo 
melhor museu de Halia, consistgntes' mezas 
de: mosaico, jarras de fórma gothica; de to- 
dos os tamanhos, vasos para bilhetes de vi- 
zita, figuras e outrgs objectos-de ornamen- 
to, que se venderão a preços commodos. 

Para senhoras: broches, brincos e pul- 
seiras de mosaico. “8 

À exposição está aberta até o dia 27 do 
dezembro. todas: UU 

Entrada franca. (5148) 


E ICOLAU Joaquim de Arau- 
à. SE jo, com oflicins de mar- 
198 *— ceneiro-na“rua de*Cedofeita 
n.ºº 578 596 94 a 96, con- 
E, ih lutar sou armazem 
xs de trastes toda asqualidade 
É de moveis,féitos com a maior 
-prefeição, o afliança a solidez 
paca “ das suas obras e toma conta 
de encommendas para as provincias, que 
satisfaz com prontidão. (9185) 


Horticultura 
JULES Leroy Waigel, horticultor francez, 
residente ha annos em Lisboa, previne o 
ublico portuense de gre tenciona chegar ao 
Porto entre 15 e 20 do corrente mez, com 
escolhidas collecções de arvores fructiferas, 
arbustos, sementes de hortaliças e forragens, 


= 


md 


Maº 
É. 


+ 


bolbos e sementes de flores variadissimas, etc. - 


FOR 2BUN. 9% 1698) 


“Carvão graudo inglez 
DE BOA QUALIDADE 


RENDA Manoel Fernandes Roses, rua de 
S.João Novo n.º 15, a 238000 réis-a 


pipa. rm (5271) 
EST à venda no pior das 
E “di Aguas Ferreas um carro de 


vidraças, muito bom construido, 
da lotação de seis pessoas dentro e cinco fóra. | 


: 


O seu preço é muito commodo. (5169) 
ENDEM-SE duas moradas de casas no- 
W vas-de dous andares com quintal e agua, 
na rua do Poço das Patas n.º" 72 a 78 B: quem 
as pretender falle na mesma rua n.º 66. 
o (4729) 
ENDE-SE uma casa muito em 
Emo conta, por seu dono se retirar 
“oiii para o Brazil: quem a pretender fal- 
le na rua da Firmezan.º 115. Para se ver das 
10 horas até ás 2 da tarde. (5251) 
WRENDE-SD no concelho de Gaya, froguezia 
Y deS. Christovão de Mafamude, lugar de 
Laborim, junto à estrada,uma morada de ca- 
sás d andar e quintal com arvores, e um 
camp a leira de monte: quem a preten- 
der falle na rua de Cedofeita n.º 728. 

7 (6300) 
sm eae uma morada de casas 
ER: | sitas na rua Chã n.º 38 e 40, 

Exsiia, Trata-se com José A, Mourão,na rua 
das Flores n.º 89. (5286) 
VENDE-SE uma casa de um andar, na Foz, 

rua do Alto de Villa n.º 111. | 
Fica muito proxima à praia dos banhos 
e tem linda vista para o mar. 
Tracta-se no Porto, rua da Srplhoda n.º 
5208) 


————— — o 
EM a RTENDEM-SE uns terrenos 
1: V com arvores de fructo e 
com excelentes vistas sobre a cidade, sem 
pensão alguma, pelo maior preço que se of- 
forecer, sitos na rua do Bomjardim, junto 
á casa n.º 724, sonde se póde tractar. 

, (5029) 


amigas e froguo- . 


“ . 

PVE PR a q ARTUR AI 

JU ANGEL José de Oliveira e Agostinho Mo- 
reira da Silva, em extremo penalisa- 

dos pelo fallecimento de sua muito presada 

cunhada e tia, D. Candida Amalia da Silva 

Pinto, que teve lugarem Lisboa, mandam 


;-celebrar uma missa pelo eterno descanso da 
--alma da mesma finada, que terá lugar na 


- « segunda-feira 12 do corrente, pelas 8 e meia 


“horas da manhã, na capella das Almas de 


- Santa Catharina: rogam por issó a todos os 


“ 


4 


- seu eterno reconhecimento e gratidão. 
me Rr ( 


- seus parentes e amigos, assim como aos da|. 
- finsds, o favor de assistirem áquolle acto re- 


ligioso, pelo que desde já se confessam eter- 
namente agradecidos. (5315), 


“TOÃO José de Lima e Costa, não sabendo 


* se agradeceu pessoslmente a todas as 
pessoas que se dignaram honral-o com os 
seus comprimentos e assistencia aos respon- 
sos funebres que se celebraram em Santa 


“Marinha de Villa Nova do Gaya, na nouto de 
-- 28 docorrente, pelo descanso eterno de sus 


extremosa e sempre chorada tiaa exc.”º 
snr.º D. Florinda Rosa de Lima e Costa, apro- 
veita este meio para pedir desculpa do qual- 


quer falta involuntaria e protesta a todas |. 


o meis profundo reconhecimento e eterna 
gratidão. (5322) 
D Anna Jacintha de Pinho, Domingos 

* Rodrigues de Pinho, D. Maria Izabel 
de Pinho e D. Izabel Maria de Pinho véem 
agradecer por este meio a todos os ill.mo 
anrs. que tiveram a bondade do assistir aos 
responsos de sepultura que pela alma de 
seu muito querido e sempre chorado esposo e 
pai, o sor, João de Pinho, tiveram lugar 
no dia 2 do corrente na igreja dos Ter- 
cóiros do Carmo, protestando a todos os 


2? 5296) 


= A NACIONAL 


| Companhia de atsuros sabre a 


. 


ESTA “companhia, que tantas sympathias 


7 “ 


do Brazil, conseguindo avultado numero de 
subscriptores, não obstante a não authorisa - 


“ção d'aquelle governo ás companhias'de se- 


guros mutuos , sympathia esta, em grando 
parte, resultante da sua boa administração, 
da modicidade dos direitos de administração e 
da importante fiança prestada ao governo co- 
mo, garantia á sua boa gerencia, offereco as 
seguintes combinações de seguros : 

1,º Com perda de capital e interesses 
por morta do segarado, liquidação quinquen- 
fal; 

2.º Com perda só dos beneficios por mor- 


* te do segurado, liquidação quinquennal. 


3.º Com perda de capital e interesses 
por morte do segurado, liquidação annual de- 
pois do ee quinquennio. 

“4.º Sem perda de capital nem interesses 
em caso algum, liquidação annual depois do 
primeiro quinquennio. 


Além d'esta combinação de seguros,faz 08 |. 
seguintes a premio fixo: 


— 1.º Seguro por toda a vida sobre uma só 


cabeça. 
e temporaes. 
8º Seguros de sobrevivencia sobre duas 
“cabeças. | 


& 


"dam a ultima hora, sempre póde r al- 
“guma irregularidade, que eu se venci 


“cinco 


"meiodia. - 


4.º Seguros mixtos mo caso de vida ou de 
morte. ad ad E 
“5.º Contra-seguros. Na o 
Inspecção geral no Porto, 29 rua de 8. 
Francisco. | ot E oe A 
| O inspector geral, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
Co (5195) 


Caixa Universal de 


Capitaes | 
Companhia hespanhola de segu- 
ros mutuos de vidas 
O Inspector d'esta acreditada companhia 

chama a attenção dos socios que com- 
pletarem «juinquennio para'que desde o n.º 
À de suas apolices até ao n.º 70 apresentem 
as suas fés de vida, em principios de janei- 
ro, à fim de qu? não soffram prejuizo .gl- 
gum. | pa 
Segundo o accordo da maior parte dos 
socios, junta interventora, conselho de vi- 


gilancia e approvação do governo, esta com- 
panhia melhorou notavelmento os seus «es- 


tatutos», resultando d'aqui um grandejbene- |; 


fició em favor dos socios, dando a estes o 
meio de se lhes proporcionar dinheiro a um 
juro modico, de modo que a apolice, sem 
perda de capital, será sempre um papel moe- 
“daem todo o tempo. Tambom estabeleceu 
uma combinação muito vantajosa para todos 
os que quizerem empregar os seus fundos 
sem que em tempo algum percam os seus 
capitães, nem mesmo os juros, sem os ligar 
so risco de morte (havendo em Madrid in- 
finitas entradas para este fim de sessenta, 
ncoeuta e quarenta contos), de modo que 
qualquer pessoa que quizer interessar-so na 
construcção ou venda de casas, por oxem- 
plo, poderá fazer uma imposição annual ou 
por uma só vez, por sommma grando ou pe- 
quena, é obter todos os beneficios que ella 
produzir sem perder cousa alguma, alcan- 
cando assim uma renda annual como pro- 


priotario, pois realmente o sorá dos pre=|- 


pios que a sociedade está eonstruindo e 
construir em Hespanha o Portugal. Para as 
casas que está construindo em Madrid já 
ha propostas vantajoses para a compra. | 

- Esta opocha é a mais conveniente para 
se fazerem subscripções, e por isso peço ás 
pessoas que desejem subscrever não aguar- 
dem o fim do anno, para que a escripturação 
vá regular; pois, como geralmente aguar- 


a 


em favor do socio. Os que subscreverem: 
antes do fim do anno começarão a ganhar 
logo no 1.º de janeiro, adiantando por esto 
meio um anno. 

No meu escriptorio, na rua de Santa Ca- 
tharina n.º 25, darei todos os esclarecimen= 
tos que se desejarem e prospectos gratis. 

ros | - O inspector, 
Ramon V. de Oliveira 
(5311) 


Caixa Universal de Capilaes 


Eos se julgar habilitado para ser sub- | 


inspector geral em Portugal e mesmo no 
imperio do Brazil d'esta companhia hespanho- 
la de seguros mutuos de vida queira dirigir- 
se ao inspector Ramon V. de Oliveira, no seu 
escriptorio rua de Santa Catharina n.º 25, on- 
de o mesmo se encontra todos os dias até ao 


tem obtido por toda a parte onde se acha | 
“com agências creadas, mesmo até no imperio 


(5310) 


Companhia Portuense de Iumi- 


porco nação à traz 
O) frsamênto dos juros do 1.º semestre 
de 1858 continúa a fazer-se no escri- 
ptorio da companhia, rua do Breyner n.º 
43, em todos os dias uteis, desde as 10 ho- 
ras da manhã ao meio dia. 
Francisco Pinto de M aa 
( 


44) 


Vice-consulado brazileiro 
PELO encarregado do vice-consulado bra- 

zileiro, n'esta cidade, faz-se publico a por- 
taria do theor seguinte : 


AGRICULTURA, COMMERCIO E OBRAS 
PUBLI | 


CAS 
PORTARIA DE 14 DE OUTUBRO DE 1864 


Ordenando que os navios que demandarem a 
barra do Rio de Janeiro, trazendo a bordo 
emigrantes, arvorem no tope de prôa uma 
bandeira de signal. 

Sua Magestade o imperador ha por bem 

determinar: . 

Artigo 1.º Os navios que conduzirem a 

seu bordo emigrantes para o imperio, e de- 

mandarem o porto d'esta capital, arvorarão 
no tope de prôa uma bandeira de signal de 
côr azul com um — € — branco no centro, 
ogo que se açharem á vista da Ponta Negra. 

— Art. 2.º Arepartição geral dos telegra- 

phos, à aproximação do navio, que tiver 

dado o signal, de que trata o artigo antece- 
dente, fará communicação immediata ao agen- 
te official. da colonisação, para os fins coa- 
venientes.. 

' Palacio do Rio de Janeiro, em 14 de outu- 
bro de 1864. —Jesuimo Marcondes de Olivei- 

race Sá. (5290) 


M 
E tas em carta fechada para o arrendamento 


s Se + 


ptorio de Luiz Pereira Fermin, se passará ro- 
cibo individualmente. (6806) 1 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO, N.º 80 


NºS dias 10e 11 do corrente, pelas “10 ho- 
ras da manhã, so fará leilão de uma mo- 
bilia pertencente a uma familia que se retira 
para o Brazil, e tambem se arremata o aluguer 
da casa até.o S. Miguel, o que tudo será entre- 


ue pelo maior lanço que for oferecido. 
rd (5309) 


Nº dia 19 de dezembro corrente, pelas 10 
horas da manhã, na praça das arrema- 
tações, sita no extincto convento de S. João 
Novo, se ha-de proceder á arrematação dos 
bens de raiz seguintes: — n'esta cidade do 
Porto, uma morada de casas de 2 andares, 
aguas-furtadas e mais pertenças, sita na rua 
do Barredo com o n.º 23, e com frente para a 
rua dos Tendeiros com o n.º 12, para onde 
tem 3 andares, avaliada, livre de todos os 
encargos, na quantia de 4508000 réis, isto 
por execução que José Antonio Pereira Bra- 


ga, cessionario de Emygdio Carlos Amatuccj, | 


prqmove contra Miguel Archanjo Leal e mu- 
her,todos d'esta cidado, pelo juizo de direi- 
to da 1.º vara e cartorio do escrivão Reis 
e da praça Santos Lima, 
O sollicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
y (5327) 


Arrematação de quinta 
: O dia 19 do corrente mez de de- 
Es zembro, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões, sita no 

extincto convento de S. João Novo, d'esta ci- 
dade, se ha-de proceder á arrematação vo- 
luntaria de uma quinta denominada da Cava- 
da, a qual se compõe de terras lavradias e 
de matto, sita no dito lugar da Cavada, fre- 
uezia de S. João da Foz do Souza, conce- 
lho de Gondomar; é toda unida e cercada de 
des, com uma grande tapada junta e uma 
bouça de pinheiros proxima e no mesmo lu- 
gar. Tem casa para caseiros, arvores de fru- 
cto, produz muito bom vinho e algum azeite, 
e tem agua de rega de uma mina que é per- 
tença da mesma propriedade, que é toda de 
natureza dizima a Deus, e fica na margem 
ireita do rio Souza: isto a requerimento de 
gua dona D. Rita Maxima Pindella de Souza, 
viuva, d'esta cidade. E' escrivão da praça 
Lima, onde se podem ver os titalos. 


(5289) 


OMINGOS Leite da Silva comprou por 

“conta e ordem do snr. Francisco Pinto 
da Costa Freitas ,do Rio de Janeiro, um bi- 
lhoto n.º 1042 da loteria extraordinaria de 
Lisboa, que deve ser extrahida no dia 15 
do corrente, cujo bilhete fica em poder do an- 
nunciante. 

Porto, 7 de dezembro de 1864. 

(5302) 


——— —— o. — mo 


COLLEGIO ALLEMÃO 


PARA MENINAS 
DIRIGIDO POR 


STE novo estabelecimento, para meninas 
“à internas, semi-internas e externas,abriu- 


| se no dia 3 de outubro, na rua dos Marty= 


res da Liberdade (Sovells) n.º 280, 
Dão-se prospectos na mesma casa. 
(3955) 


Para de fóra ou dentro 
M caixeiro com habilitações para escri- 
ptorio, que escreve com perfeição em 

partidas dobradas e mixtas, deseja arrumar- 

se: quem precisar dirija-se ao escriptorio do 
expediente d'este jornal por carta fechada 

a À. C.L. (9276) 


FFERECE-SE um individuo quê sabe fran- 


? cez, despachar na alfandega e tem ins- 

trueções de inglez para qualquer escriptorio" 

Quem precisar dirija-se ao escriptorio 
d'este jornal com as inicines F. J. L.. 


| (6283) 
DOCE 


Nº Recolhimento do Ferro vende-se mar= 
melada de summo a 200 réis. 

Ladrilho a 180 réis. 

Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 
ratel) 

E geleia a 110 réis a prateira. | 
(4028) 


LEILÃO |! 


Me BERTHA BECKS "| 


Hospital militar permanente do 


Porto 


(a quizer fornecer pão de trigo, carne 
de vacca, generos de mercearia, lenha e 
leite para consumo-do dito hospital, no pri- 
meiro semestre do proximo futuro anno, póde 
comparecer no dia 17 do corrente mez, pelas 
10 horas da manhã, no referido hospital (ás 
Aguas Ferreas), onde, perante'a respectiva 
commissão administrativa, terá lugar a arre- 
matação com as condições nesse acto pre- 
gentes. te 
- Porto, 9 de dezembro de 1864. 
A. G. do Valle, 
Director 
- (5329) 


Attenção 


MANOEL B. de C. Alves de Almeida con- 
tinúa a usar do seu nomeantigo para 
evitar inconvenientes, 'que o prejudicam. 
Porto, 10 de dezembro de 1864. 
Manoel Alves de Almeida. 
(5319) 


D Maria Augusta Ferreira de S. Paulo, 

* moradora na rua do Wellesley n.º 

146, avisa por este modo a todas as pessoas 
que teem objectos empenhados em sua casa, 

ba mais de um anno, queiram vir saldar 
suas contas até 15 do proximo futuro mez 
de janeiro, e não vindo os porá á venda. 
(0325) 

PRECISAS n'um collegio 

de um prefeito. Prefere- 

se com iguses condições quem saiba fal- 

lar francez. 

Dirija-se em carta fechada, com as ini- 
ciaes A. G., 80 escriptorio d'este jornal. 19) 


UEM pretender uma se- 
nhora para governar 


qualquer casa de um homem só, solteiro ou 
viuvo, ainda mesmo tendo algum filho ou 
filha menor, falle na rua do Moinho de Ven- 
to n,º 15. 


(5317) 


ENTROU ha dias n'esta cida - 
de um brigue bacalhoeiro. 
» Trazia um ção da Terra Nova, 
melhor raça, idade 15 mezes. 


A rua de S. João n.º Se 
7 ha um armazem para 


slugar proprio para vinho. (0324) 
Exposição Internacio- 


nal Portugueza 
CAFÉS E RESTAURANTES 
Ã Direcção da Sociedade do Palacio de 


Crystal Portuense, pretende dar de ar- 
rendamento desde 21 de agosto de 1865 até 
31 do dezembro do mesmo anno, o serviço dos 
restaurantes, e bem assim dos cafés de 1.º e 
2.º classe nos salões adequados para os mes- 
mos | 


se pessoalmente ou por carta, à mesma dire- 
cção mo escriptorio da sociedade, Torre da 


Marca. = 
Porto, 29 de novembro de 1864. 


(5158) 


— TABACO - 


O deposito e vendagem da Companhia da 

Fabrica de Xabregas, no Porto, mudou- 

se para a praça de D. Pedro n.ºº 136 a 143. 
(5189) 


Hotel-Batalha 


(oa esta denominação se abriu um novo 
estabelecimento, no largo da Batalha, 
casa n.º 106 a 110: é commodo em arranjos 
e modico em preços, como melhor se provará 
com a assistencia dos hospedes. 


e 39 uma loja, e no mesmo pavimento 
casa para habitação, o que serve tambem para 
um bom armazem para seccos. 

As chaves estilo em casa do visinho funi- 
leiro, o trata-se do seu ajuste na rua das 
Flores n.º 31. (5060) 


De 
ADUGAN-SA de janeiro por diante, na 
calçada que vai para a quinta das De- 
vezas, tres armazens, um com tanoaria e 
agua, lotado em 500 pipas, e dous lotados 
pproaiaing amenas 200 pipas cada um. 
Falla-se em Gaya, viella de S. Marcos 
né (5283) 


A DUGA-as no largo da Biquinha n.º 48 
um armazem para molhados. 

Trata-se do seu ajuste na rua das Flores 
n.º 31. (0061) 


25 ANNOS pe SUCCESSO 


Approvadas pelo Academia imperial de Medicina de 
Francia. Medalha de ouro dos hospitaes de Paris 
Recommandade pelo S' CULLERIEA medico da 
hospitaes dos Veneraocs. Admitidacs no os hosph 
taes de Paris c de Londres : PREPARACAO 

AGRADAVEL ao gosto toma se facilmente, seja 
mm no meio dasoccupacoes diarias soja em viagem, 
cura em 6 dias as molestias contagiosas ats 
as mais rebeldes. 

DE G. JOZEAU, PHARMACEUTICO, 
125, boulcvart Magenta, 
FM PARIS. 


Deposito no Porto, puarmacia de Miguel José de 
Souza Forrcira, rua da Bainhária n.º 79. 
(8265) 


Acções de todos os bancos é 


inscripções 


OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. 144) 


Acções dos Bancos Mer- 

cantil e União . 
VENDEM-SE nas Taipas n.º 53. 
- (5066) 


Acções e inscripções 


Jo4o ARCHER, da rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos diferentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons. 

(1101) 


Quem pretender contractar póde dirigir-. 


(4623) | 
| 
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SALAME DE ITALIA 


CONSERVA NACIONAL 


VINHOS ENGARRAFADOS 


“À PREVIDENTE | usaszas 


LICORES FINOS 


s de fabrica, em Cima do Muro n.º 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA |y230z5E pos grosso e mind, aos pre 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 


BANCO ALLIANCA 


Desde 4 de agosto de 1864 até 9 de dezembro corrente tem havido | 


638 subscripções por um capital de 294:5395000 réis 


A 


Primeira liquidação será no 4.º de janeiro de 1870, fim do primeiro quinquenio, 
e d'ahi por diante poderá ter lugar sos quinquenios ou-annuslmente, conforme 


for estipulado nas respectivas apolices. Este ulfimo systema é de toda a vantagem para 
as pessoas de idade mais avançada, que desejem ter um bom rendimento annual. 

As subscripções podem ser feitas por um quinquenio ou d'ahi por diante pelo 
tempo que se quizer e por uma quantia paga de uma só vez ou por entradas annuaes. 
O minimo d'estas é de 48000 e o d'aquella de 208000 réis. 

Podem as subscripções ser feitas a favor do subscriptor ou a favor de terceira pes- 


marcado para termo do contracto. 


tigo antecedente. 


| soa, ou da cabeça segurada, e de qualquer das seguintes formas: 
1.º Com perda de capital e interesses 


por morte do segurado antes do praso 


e Sem perda de capital, mas com perda de interesses, na conformidade do ar- 
an 


3.º Sem perda de capital, nem de interesses, ainda que falleça o segurado antes 


da epocha fixada. 


O risco ou lucro do seguro em relação a caducidades e heranças é contado des- 


de a data de qualquer subscripção. 


O risco ou lucro poriconta do capital subscripto é contado desde a.sua entrada nos 
cofres da sociedade em qualquer das seguintes epochas — 31 de março, 30 de junho, 
30 de setembro e 31 de dezembro. Pelo que respeita á subscripção actual, vigoram as duas 


ultimas datas. 


O pagamento dos direitos de administração é no acto de se assignar a subscripção 
e póde ser de 4 p. c. logo e a final 1 p. c. sobre os lucros auferidos, ou 5 p. c. por uma 


vez somente. 


Sendo esta sociedade de indole e condições analogas ás da companhia hespanhola 
— À TUTELAR — publica-se a seguinte tabella de probabilidades da mesma companhia, 
por ser a que mais regular se deve presumir em relação aos resultados futuros. 


508000 réis pagos annualmente podem produzir | 


Em 5 annos *fEm 10 annos! Em 15 annos | Em 20annos | Em 25 annos 


Por 1 menino de 1 dia a 1 anno 5508000 
» a del annoa 2 +» 4508000 
“ : de2 » a3 » 4303000 
a »- de3 » sé » 4308000 
RS à n de 4 » 915 » 4303000 
» 1 pessoa del5» 220 » 4305000 
. > e20 » 230 » 4303000 
» : de 30 » a 40 » 4305000 
» » de 40) » a 50 » 4503000 


2:0005000 | 4:5008000 | 10:0008000 | 23:5008000 
1:5003000 | 3:7508000 | 8:5008000 | 18:5003000 
1:4505000 | 3:6003000 ! 8:0005000 | 17:5005000 
1:4005000 | 3:5505000 | 7:8008000 | 17:0005000 
1:3505000 | 3:5005000 | 7.:7508000 | 16:6508000 
1:3505000 | 8:5005000 | 7:7005000 | 18:6504000 
1:35058000 | 3:5508000 | 7:8005000 | 17:0003000 
1:3505000 | 3:6005000 | 8:0008000 | 18:5008000 
1:5008000 | 3:7508000 | 9:0003000 | 25:0008000 


As subscripções podem ser feitas no escriptorio da sociedade em Bellomonte n.º 


49, ou em casa do inspector geral 


no Porto e nas dos agentes nas provincias. . 
Os directores da sociedade, 


Antonio Martins de Azevedo — Joaquim Mauricio Lopes — J, Ursinus. 


NOVO ARMAZEM DE PAPEL  |Niáb 


(3335) 


29 — RUA DAS FLORES —29 |. 
LUIZ GONÇALVES DE ARAUJO 


BRIU.o seu armazom no dia 5 do corrente, no qual vende papeis de todos os formatos | 


e qualidades, tanto de escripta como para impressos, livros em branco, utensilios 


para escriptorio, bilhetes de visita, etc, eto 


(5294) 


LOJA AFORTUNADA | 


» 


ROQUE N.º 13 


, 


PREMIO GRANDE 30:000$000 REIS 
FRANCISCO MARQUES DE ALMEIDA 
Afiançado no governo cril do Porto conforme o edital de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua loja bilhetes inteiros a 138000, meios ditos a 68500, quartos 
Pig ops ot ss rt tis E a 38250, oitavos a 18650 e cautellas de 500, 250, 130 e 40 réis, da presente lote- 
LUGA-SE na rua da Bainharia n.º 37 ria, cuja extracção deve ter lugar no dia 15 de dezembro do corrente anno de 1864. 


| (5295) 


À. M. CABRAL 


90 — RUA DAS FLORES — 90. 
(DEFRONTE DA COMPANHIA DOS VINHOS) 
VENDE POR PREÇOS REDUZIDOS GRANDE SONTIMENTO DRE 


“PAPEL PINTADO PARA FORRAR CASAS 


DE MUITA NOVIDADE EM CORES, DESENHOS E PAISAGENS 


- CRYSTAES — VIDROS DE VIDRAÇA 


BRANCOS, DE CORES, LAVRADOS E ESMALTADOS 


ESPELHOS E OUTROS ARTIGOS 


Vistas photographicas para 
stereoscopo, do 


PORTO, BRAGA, GUIMARÃES, 


ETC 


Fortuna, rua das Flores n.º 152. (5052) 


MOLESTIAS DA GARGANTA 
E Inflammaçoes da Doca -. 


PASTILHAS 


AO SAL DE BENTHOLLET 
á (Clornte de Potassa) 
Proscriptas pelos Medicos dos hospitales de Paris, contra 


as Molestias da Garganta, e as Anginas, O Crupo, as Ulce 
rações é as Inflammações da boca. — Ellas fazem voltar a fle- 
xibilidade na garganta, e frescura na vor, destruem o mauha- 
lito, curão a irritação proveniente do fumo, e anniquilão os 
alfeitos tão perniciosos do mercurio. 


ELIXIR E POZ 


DENTIFRICIO AO SAL DE BENTHOLLET 
Prescriptos para as pessoas cujas as dentes se escarnão, se 
movem, cujas as gengivas sangrão, e para as pessoas que 
fazem uso do mercurio. — Obterão-se frescura na boca, estado 
crfeito das gengivas, blancura et” conservação nos dentes, 
ralito agradavel, salivação moderada € conveniente, — Empre- 
gão-se concurrentemente, 

DEPOSITOS : Em.Paris, Dethan, rue du Foubourg 

Saint-Denis, 90. 
Deposito no Porto, pharmacia de Henrique José 

Pinto, largo dos Loyos n.º 36. (4513) 


AROPE PEITORAL JA- 
CONTRA MES, legalmente-au- 


va [ORI 8 thorisado pelo conselho 


OSE' de Azevedo, na viella do Ferraz n,º |de saude, ensaiado é approvado nos hos- 

33, tem para vender fechaduras para por- | pitaes de Lisbos, aonde se faz grande uso, 
tas, de todos os tamanhos, de novo modello, | como unico tractamento de molestias tos- 
á mods franceza, bem feitsa, preços com-  sicolosas. 


modos: quem precisar falle na mesma viella. 


Deposito ua pharmacis Araujo, praça 


(2400) ' de D. Pedro n.º 131. 


qc no armazem de papel de Freitas 


(4108) 


Maizena de Duryea 


Manufacturada expressamente para toda a 
classe de alimento e extrahada da mais 
fina qualidade de milho produzido nos 
Estados-Unidos da America. 

E Esta a melhor preparação, até hoje co- 

nhecida, para manjares, pudins, pasteis, 
| pão de ló, etc, ou mesmo para alimento de 
| creanças ou pessoas enfermas, podendo ger 
usada como a araruta de Bermuda, tornan- 
do-se, porém, inteiramente preferivel, em con- 
| sequencia da sua leve e suave subsistencia, 
| bom sabor e maior delicadeza. 
E' perfeitamento pura, sendo composta das 
partes mais finas do melhor milho. 
Esta interessante e excellente prepara- 
ção foi introduzida, com o melhor exito, no 

Brazil, onde tem hoje grande consumo, devi- 

| do ás vantagens culinarias que apresenta, 

sendo, em tudo, superior a quaesquer outras 


| preparações semelhantes que teem apparecido 


até hoje. 
| Vende-se em pacotes de arratel, com as 
 instrucções necessarias, impressas no nosso 
idioma, para se fazer uso della, na rua dos 
Inglezes n.º 32, unico deposito no Porto. 
Por caixa de 40 pacotes 160 réis. 
Por pacote 200 réis. | (2937) 


PRRÂNCISCO Gomes da Fonseca, Bomjar- 
dim n.º 72, tem para vendet um prélo 
de ferro já experimentado,assim como todos 
os pertencentes para de prompto se poder 
montar uma typographia. O typo é o que 
em tempo se imprimiu a «Emancipação» e 
«Correio de Portugal»; o prélo imprime 
qualquer jornal n'aquelles formatos. 
(5227) 


188, com frente para a rua dos Banhos n.º 
47. (4651) 


VINHO VERDE 


(DA NOVIDADE DE 1863) 
NV SNDESe na rua de Bellomonte n.º 25, 


“ 


a 80 réis por garrafa; garante-se a sua 


qualidade.- (5099) 


Vinho do Porto tinto e 
velho | 


ÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 


garante a sua superior qualidade. (4500) 


* 


a Ci Ga is (0 op e bu a tm e 4) 
ANMUNCIOS MARÍTIMOS 
Bristol 


EM DIREITURA 


O vapor inpler — 
PIONEER, — capitão 
Ges Miles, espera-se 
aqui para sahir logo que 
o tempo o permitir. 

. Quem quizer carregar tracta-se com o consigna- 
tario Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13. 
| (4936) 


Londres 


- A escuna ingleza —CERES — clas- 
sificada no Lloyds Al, sahe por estes 


ED 
(5166) 


Leith & New-Castle 


A escuna ingleza — WILLIAM 
Ata EDWARD —, capitão David Jones, 
ES sahe com brevidade. 


ea - B. Og enrs. carregadores terão 
a; bondade de mandar os seus vinhos para bordo. 
(5 


167) 
Londres 


O brigue inglez — ARROW—,, ca- 
itão Pesko, sabe logo que o mar der 
ar. ag 
Ainda recebe carga. (5168) 
Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


Londres . 


A barca inglesa —(CHAMOIS. —, 
capitão W. IH. Hendry, a sahir por es- 
tes dias. 


(4444 
Quem n'elle quizer carregar dirila-de 
BA miller & O.*, rua dos Inglezes n.º 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 


Acha-so prompta a galera — 
JOAQUINA. : 

Os snrs, passageiros venham lega- 

“ligar suas passagens a casa do caixa 


“| João Adrião da Rocha, na rua Nova dos Inglezés 


n.ºº 62 e 54, ou Congostasn.º 4. - 


AVISO 


PERNAMBUCO 


- Sabiráno dia 11 do corrente mez 
a barca — SYMPATHIA, Ainda re- 
cebe alguma carga miuda e passagei- 
ros, para os quaes tem muito bons com- 
modos: tracta-se com Manoel Gualberto Soares, 
rua de Bellomonte n.º 77. (4595) 


AVISO 


A barca — IRIS — acha-se prom- 
pta a seguir para o Rio Grande do 


PN 


(8958) 


Sul até o dia 12 do corrente. Roga-se, 
portanto, nos enrs. passageiros vi- 


rem legalisar as suas passagens com o caixa Anto- 
nio Pires do Rio Junior, na rua de Bellomonte 
| (3899) 


Rio de Janeiro 


dio 


n.º 13. 


A veleira barca — FELIX — de 
1.º classe, Sabirá com muita brevida- 
de por ter parte do carregamento prom- 
pto: para o resto dos passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos, e para os de 
prôa beliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 
(5209) 


Braga, rua das Flores n.º 99a 101. 


Rio de Janeiro 


db 


— A barca— LIMA 1º — vai sahir 
com brevidade. 
- Carga e passageiros, tracta-go com 
José re Gago Barboza Lima, na-praça 
: ; (5119) 


de Santa Thereza n.º b 
. 
Rio 
R A nova e bem construida barca — 
FIRMEZA —, forrada de cobre, capi- 


so 


de Janeiro 


tão Justino Rodrigues Cardozo, sahirá 
com muita brevidade: para carga e 


passageiros, para os quaes tem muito bons commodos, 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n.º 107. (5142) 


Rio de Janeiro 


db 


A barca — ADELAIDE — gahirá 
com muita brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-se 


com João Adrião da Rocha, rua dos In- 
glezes n.º 62 o 64 ou Congostas n.º 4, (5114) 
“o 
"Bahia 
A barca — BAHIANA, — ca- 
gb» pitão José dos Santos Lessa Ju- 
nior, 
| (4384) 
- + 
Rio Grande do Sul 

A nova barca — LUIZA, — ca- 

pitão Joaquim Adrião da Silve. 


(4985) 
Pará 


O novo brigue — MARQUEZ DE 
SANTA CRUZ, — capitão Zacarias 
mg do Couto. 

(4386) 


Estes navios sahirão com toda a brevidado, 
Para carga e passageiros, tendo para estes ggxcel- 
lentes commodos, tract com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19. 


- Pernambuco - 


. Vai sahir com brevidade o veleiro 
brigue 3P NÇA, — capitão 
Louren do Carmo. 
Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se ao escriptorio do caixa 
Boares, Irmãos, ad do Correio n.º 111, defronte da 


fonte proxima aos Ferros Velhos, (4950) 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYF. DO COMMERCIO DO FORGO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 408 


